
de duas cr a ças por dia • mais morre 
mingua de recursos em presidente pr dente 

PlllORIMI 
llCIOllAL E 
llTERNICIONIL 

WASHINGTON; (22) 
As negociações para resol 

ver ia. crise do Panamá, ti· 
veram Inicio hoje nesta ca.. 
pltal, segundo informou fon 
tes ligadas ao governo norte 
americano. 

leia a página 5 

traba s 
ameaçam MOS<JOU (22 • u.r~nte) 

- A União Soviética, con.. 
firmou ma.Is UJUa, vez. que 
dará ~&atenda, por todo 
os melo!, à Cuba; caso o& 
Es*adoa Unidos continuem 
violando o. seus compromt 

1108. 

PETROFOLIS (22) - Em 
solenidade realizada. no Pa· 
lácto Rio Negra,. o Presl· 
dente João Goulart assinou 
hoje o decreto de criação 
da Eletrificação Rural pau­
lo A!or.so. A nova empreza. 
qU& serã. sUt>Stdl!rla da. Cia. 
Hidroe16tric São Francisco 
tert sede em Salvador e 
deattna.-se a deCUtar os tro. 
ba.lhos de eletrificação l'U· 

rai de todas as regiões do 
nordeste. Jllsteve também 
pre&ente à cerimonia, o Ml· 
n1stro de Min11$ e Energia. 
Oliveira Brito. 

p lácio do planalto 
BRASILIA (urgent.e • H) 

- Fo1}Crut do Exército, arma 
das de metralluMloras, mon· 
tam guarda no Palá.clo do 
Plan.R.lto, depois que at tra­
balh11dores em cot111trUÇilo <'l· 

vlJ, que boje defla.garam 
greve, ameaçaram apedrejar 
e Invadir a Me do Governo. 
Os lnclden ocortúam ho· 
je a. tarde quando gre­
vt t-as marchaT m rnmo a.o 

palácio do plan.!lto, para 
avl tar com o Pre idente 
Goulnrt, tendo sido e.ntão in 
formados q,ue o Ohefe do 

overno eiltava. em Petrópo-
11 . Tentaram eutllo fal~ ao 

Chefe d1t C.is Civil, Daré~' 

Ribeiro, mas como não era 
pos!>ivel permlür a.cesso a 
todos os manifestant , ele­
mento tnaJ exaltados ten­
taram pro\•ocar dbturblo • 

, 
Vottuam 0 dia de a.lor nn Uepública Federal d Ale· 

manha - tlM'~mo o 1 o mttrlnho Ffllj. · jú o replll'OU: 

de eu l g0 , cuj iig1111 f" t~ o morna , e e Pera que uma 

ain a cnriJ.o a Hmhu refre... -lo. E não <'n-ou: Já. a tr& 

do Jardim Zootõgt ,1 a<'orl'e com um balde de á(U 

BIO (2:t) - Nlo haver& 
COlllC11l'9o t.e ano pna fan· 
~ masculina no baile 
de P ia do Teatro Municl· 
pai. A decbio foi t-0mada 

pela cllreillo daquele Teatro Pre&ldente Prudente, qulnta-fetr 23 de Jllnell'o de 1.984 N.o 15.08& 
e o d peja sôbre Fellx. ABD 21H ·6S IF 

-corinthions 1 x estrado l pégina 
esportiva 

Com este mesmo esquadrão 

que consegtlio abater a Pont.e 

Preta, domingo ultimo o Co­

rúathlane consegula voltar: 

lnootum de orowba, em· 

patantto com o Estrada por 

1 tento a 1, em partida cujo 

resultado fero JU5tlça.. Ampla. 

reportagem na pagina de e -
parte, c.om com.entarios do 
nosso envil\do esperta!, peo 
telefone, diretamente de So~ 
roca.ba .. ........... .. 

ameaçados 
delegacia e 

llorivaldo : 
direito 

câmara abusou · d 
querendo impôr 

eu 
ata 

Realirou·, e ontem a 3a. 
reunião ordinária da Cã.ma· 
ra Municipal de ?residente 
Prudente. Presentes todos 
o edis com exceção feita a 
W~tal Ishibasltl, Aurellno A. 
Coutinho que se encontram 
na Ca lt l, l:.lnardo Sando­
val de Lima e Moacir Mi· 
randa. A Mesa esteve pre­
sidida pelo :>r:'eador Tho­
mé Atalla secretari · da pe· 
los edis Ippo Watanabe e 

Mario Tamaoki. 
O expediente sem votação 

foi bastante movimentado 
com vári s respostas do Pre 
feito Florivaldo Leal ê. re­
queripi.entos à ele encami-

nhado pelos sezlllores edis. 
Numa das respostas do 

Prefeito, ao requerimento 
n.o 28/5 do edil Joaquim 
Nascimento que solicitava 
ao alcalde eu.a presença na 
CAmara, num prazo de 28 

cllas, para que o prefeito 
marcasse a data, e lá com. 
parecendo pudesse inform r 

mJore: 1 - O levantamento 
feito pelo governador da ci· 
dade, dissesso .sõbre a. si· 
tuaçã.o da Prefeitura. 

2 - Conhecimento aos ve 
readores de seu plano ad­
ministrativo para o ano 
de 64. O prefeito respondeu 
que a Câmara abusou de 

seus direitos, querendo im· 

por data par1 que o a.lealde 
comparecesse à edilldade. 

Do edll A~rellno Coutinho 
foi apresemado requertmen· 
to solicitando licença por 
Câmara que foi aceito por 
unarJmidade. 

O edil José Fernandes 
Rernar apresentou o seu 
p11melro r.;querlment.o deste 
ano, no que requere a Mesa, 

seja oficiado eo Governador 
P ranaense, major Ney Bra 

ga, solicitando se 1>0ssivel 

determinação no sentido de 
que seja ampliada a estrada 
no s.etor daquele Estado, que 

liga Prudente ~ o Porto l· 
gnáclo, pois ela não tem 
cond1çõe1 intntmas de trt.· 
ego. 

Além de out1os requeri­
mentos o vereador Rafael 
de Lala apresentou um que 
diz respeito de perto à si­

tuação ãos estudantes do 
curso ginasial de nossa ci· 
dade. ol!cita aquele edil 
o imediato funcionamento 
do Giná.sio da Vila Industrial 
e a conclusão da novia. ala. 
do I .E. Fernando Costa, pa­
rii que a cidade não venha 
a sofrer a falta de mais de 
2 mil lug res para alunol!l 
no curso refendo. 

passagens aéreas mais caras a partir de hoje 5º /. 

de despêjo a 
centro de s 'de 

página 3 



o IMPARCIAL NA SoclEDAmE 

-.José Jelves da ~ilua 

O Samburá. vem se cons­

tituindo num dos grandes 
pontos de a.tração das noita­
das prndentinas, quando en­
tão as suas dependências fi· 
cam superlotadas com a 
presen~a de ilustres figuras 
de nosso «Society», princi­

palmente da mõça da 

Capital da Alta Sorocaba­
na. 

O «Samburás Boys» con­
tinua animando àquelas noi­
ta.da.a, por ser um conjun­
to de um vasto repertório 

musical. 

Estêve em Visita à reda­
ção de&te Jornal, onde pales­
trou demoradamente coni 
nosso diretor e também 
com os eiement-Os da reda­
~o, o vereadOT Mário Na­
kazone, da Cl~ra Munici­
pal de Ptrnpõzinho, o qual 
além de t.ecer diversas con­
Slderações elogiosas em 
torno dêste matutino, den­
nos uma. ampla vt~-0 da 
politicn P11•ap<>eJ1.'IC, com 
relnçAo à e-1U.tda<l1> d~!ill v:t­

e;tnhfll <'idft.(lr. 

Anive1·sariante de hoje: 
José Cai•avlna :. i!ldefonso 
S. Magalhã.es; pedrina Car­
m1nato; E!izeu Lanza; Ma­
ria Aparecida. Car!l.vina. 

A data de hoje assinala-

mais um a.níve.rsário natnli­
cio do ef1ciente e dedlcudo 
lunciOnário da. Rádio 1:'1·e­

&idente Pa-.:dente, Milton 
Mescolotti, uma das mais 
dest.acadas figuras do 1fd,dio 
prudent1no. 

Possuindo wn elevado es­
pírito de amistosidade, ~s­
iante cump~.mentado deve­
rá ser o l\Ulton no dia. , de 
hoje, motivo pelo quaJ, en­
vio a. êle os meulil· sinceros 
cumpr:1mentos, esperando 

que a data, se rePita por 
multas e muitos anos mais. 

RaUl Marques encerrou o 

seu contr.:1to na Cantina Ná­
poli domingo passado, quan­

do então fêz sua última. a­
presentação aos «habituees» 
daquêle fino ambiente. 

A pianista Zita, continua 
sendo a atração noturna da 

Cantln11- Nápoli, enquanto o 
mestre-anfitrião Emil Spir 
não fizer uma nova contra­
tação. Mas, por êstes dias, 
Emil promete grandes sur. 
prêsas artisticas, para. os 
amantes da boa música. 

Está 'se re.alizando e111 
nossa cidade, uma exposi~o 
de ·aso, n;as dependências 
da Faculdade de Filosofia, 

na Rua Tenente Nicolau 
Maffet. Vê.rias ~ as da­

mas de no\iiSo «top sei» que 

.. ~ .. ----

tem comparecido àquele lo­

cal, para admirarem os be­
los especlmens de pJantas, 

cuja renda na venda dos va.­
&os será revertida em benefí­
cio do Seminário Diocesano. 

Já regressou de sua via­
gem ao Rio Grande do Nor­
te, 0 Dr. Edv.3.r Galvão e 
sua espõsa Dra. Nílda Gal­
vão, os quais se achavam 
em gôzo de férias naquêle 

Estado. 
Tanto 0 Dr. Edvar como 

a Dr.3.. Nilda já retornaram 
às suas funções habituais 

aqui na capital da Alta So­

roca bana. 

Estêve te~a-feira passa.­
da em vista à. nossa reda­
$.o, o sr. Egydio Coelho da 
Silva, que ~ fUncionário 'Pú. 

bllco Estadual e diretor d<> 
jornal «A Voz da Terra» 
editado nt\ vizinha cidade de 

As-sls. 
o sr. Egydlo t "\'"6 a opor-

tunida<le de conhecer nossa 
redação e oflclnaS, mostran­
(\O·Se vivamente emociona­

do c()lll a "rganiza~o dêste 

ma.tu tino. 
Agtiã.decenios a ilustre vi-

sit'<l do 81'• Egydio Coelho da 
Silva, ao mesmo tempo que 

nos colocamos- a. sua- intct.ra 
dtspo&iç!Lo aqui nêste jornal. 

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDEITINA LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 121~ 

domicilio Que a entrega será 
GENEROS DE PRIMEIRA NECiJESSJl>ADE. IATAKIAa 
FINAS, BEBIDAS NAOIO.N A.IS l!l ESTBANGEIBAS 

LA.TIOINIOS EM GBR.AI. 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRACA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY. 221 - PRES. PRUDENTE. 

* E f ..:.· 
J 

• 

! 
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ERLY LEITE DA CUNHA 
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GENESIO BARIZO 
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ADALBERTe LOPES 

revisor 
GERALDO MARTIN 

secretária 

APARECIDA MARIA 

ZAN!IRATTO 

cbe!e das oficinas 

M./\RJO PERETTI 

D~partamento Fotoirtáfico 
e Clieherie 

MARIO HIRAI 

redatores: 
CINEMA: Timoshenko Weh­

bi - VARIEDADES: Hélio 
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Iene Peters - LITERATURA: 
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Redação, AdmiJ.ri.stração, ClL 
cheria e Oficina: Prédio Pró 
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REPRESENTANTES 
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CRU~ADI l\IO 

Ho1•izontais 

CllJ·as vigas deixam entre si interva­
l _ _ Madeiramento 

los ou pausas. 
;i _ Oásis do Saara. - Clarão. 

3 - Rabino. 
4 - March:is rápidas. 
5 - Atos d.e assar. 

VERTICAIS: 

] - Pequena quantia. em dlnhctro. 
?. - Grito ele dor. - Artigo plura·L 

S - .Berros. 
4 - Expansão de certos frntoi;. ou sement.es. 

;; - Afluente do Reno. 
6 - Eruiinou. 

1 - Preposiç.ão. - Ab1-eviatur11.: dout.or. 

8 - Melão pequeno e arredondado. 

SOLUÇÃO DO N'CMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS - Horizontais ; C'oma, t ta, 
º~"r, idos, Jals, lesll, aloetina , noa, lfüãceos, hio, mias, 
a1·al . os o,· ara. 

C 1 N-E·-.M-~A S 
PRGGRAMAÇAO DE HOJE. 

'11NE PRESIDENTl 
os HEROIS l\IORREl\l . JOVENS 

Scott Roland' - Até 14 anos - Vesp. e a noite 
sessão única as 20,15 horas 

.......... -
C J N E J o. A O G O M f. S" 

O VALE DA P A7i 

c/ John Kitsmiller · - 2 sessões às l~,30 e 21,15 hs. 

........ _ 
CINETEATRO FENIX 

5.a e 6.a feira sessão única às 20 horas 
.CRUEL OBSE3SAO e/ Oka<la Mt'lPko Tamura 
i'acahiro - ci.nemasco()(' - colorido - Até 18 ano!' 

hélio moraes 

POSTllA 
JoãCJ Domingo,; da Cunha 

Públicada a presenfo pto­
paganda provocou perenes pi­
lhc'ri.as por parte de poetas e 

prosaâ.ore.s pondo o pachor­
rl'nto público em picaresca 

pt:. egl'inação para as portas e 
in·oximidadcs do prédio pe­

U;.!~es do poupularlzado pin. 
tor, procurando o povo ;pos. 
~uir pelo pedido o panfleto 
dos PPP em penca e p:u11 
presenciar a própria pessoa 
do pasmoso pintor. 

l'oude, poi'>, o povo presen 
ci!U"•me perfeitamente de per­
to e pedir-me a papeleta dos 
PPP. 

Passado por pequena per. 
turbação e palidez proporcl.Õ-

. nadas pela pr1l en9a da pom. 
1>osa prC>ci são, porém, pra­
zenteiramente, paro. perante 
profusa pilha de programas 
preparados para par;tlção . e 
pego prodigiosa porção para 
pfü·· par po_r par em poder das 
pessoas do povo presente; pro 
ferindo palavr\;s' parodiadas 
ao promissório periódico prin 
ci1>iado a. publicar-se em prin 
<:ípio do presente período pe· 
ragratárío . do planêta: ra1·a o 
púbUco, pelo público e . par• · 
t>roveito público publico 
11 ·oporciono, eu pt"6prlo, ao 
iu-ópr:io p_úblko, 

OS GRANDES INRTERPRE· 
' TES DO CINEMA ATUAL 

(continuação do número 
antertor) · - - - -

JEANNSE MOUREAU há mui 

to tempo atuou em pequenas 

füas adquirindo real desta. 
ciue -com o surgimento da no· 
uveIIe-vague. Tem inte1-pl"eta· 
llo uma variedade lle papéis. 
PersonaJís'lima em suas · ~titu· 
des referentes aos persona­
gens l:datlos. Talvez seu me· 
lbor papel tenha sido em I~I­

Gf ÇóES AMOROSAS. 

SÓPm4· LOREN · demonstrou 
c~ue n.ão tem sOm~ntâ: plásti· 
ca, mas p0ssue um 'real •ta.. 
!ento, que ~tava sendo esp&­
zinhado pela;; produtores "hol­
lywoodlanos,", mas que foi 
~a1vo _em tempo pela sua atua 

ção _ magnífica em Dt)"AS MU­
LHERES, 

Sm'.IONE $IGNORET, atriz 
que Jiavia se · apaga.do. ma 

q e .- ressurgiu brilhantern11te 
em "ALMAS EM LEILAO". 
Uma mulher frente ao amor, 
num in.~rpr:!tação que real­
m antc . ficará nos anais do ci-
nemn. 
Ccontinua no próximo número) 

lacerda translormou-quinta d ôa 
Vista em campo de concentração 

RIO (21) - A viúva Iara 

l\lattoS,1 procurou a reporta.. 
ge.m de 1'.lltima Hora, para in· 

formar e denwiciar, que seu 

filho JoSê B. Fen!aira, Sol­
teiro, de vinte e dois anos 

de idade, feirante. está ap~. 

drecendo no campo de con· 

c~tração do Governador Car. 
los Lacerda. na Quinta da B. 

Vista. Escla.receu que seu fi. 

lho era doente, julgado inca· 

11az para o serviço militar e Continuou a viúva "peço e millta,res da Guanabara, um 
foi preso no dia 7 de novem- 11or intermédio de ()ltima. Ho- memorial que denuncia e en. 
bro passado pelo detetive .Mo- ra, 'que justiÇa.S sejam feitas caminha ao 

1
Ministro da Jus· 

1·als Sarmeuto, homem de con pa1·a salvar meu filho, ante\j tlça, um pedido no sentidQ de 
fiança do carrasco Lacerda. que morra de fome e espan- que wna comissão de inqué­
Contou à reportagem que o camento". 1Concluiu chorando .rito da ONU1 composta por 
seu filho apanhou muito e comov~damente a viúva Iara dlrigentes das Naçõe,ii Ullidas, 
foi levado para. o galpão da. lUa ttos. visite as prisões da Guanaba· 

Quinta da Bôa VUta( sendo ONU ra e contanste crimes ,all o-
colocado atrá de cercas de co........ contra a b·---~~•dA, RIO (21) - Causou enomte · iuuos u ........ , --, 

f ad · t d"· cometidas nelo Governa: arame arp o JUn o a mar· repercussão nos meios intelec "1\ ... 

ginais que lá se encontravam. tuais, principalmente juristas dOI Carlos Lacerda. 

MOVI.ME TO 
RIO (21) - O· lideres sin­

dicai'! da Guanabara inlor .. 
maram esta noite que os es-

tudantes e as entldad~ po. 

i1ulares serão procu.ratlos nas 

p1·óxitn!Ji!<i ho1·a.s afim fie qu 

a110nham suas assinaturas ao 

memorial que denuncia as ar­

bitrariedades de Oa.rlQ. La., 

ce1·da, 

8 IHPABOl.t.L Prelltdente Prudente. qulota-fel.rà, ~ de j'anell'o de 1.964 



n1e11n1us de 1111eio 1e1111ci1 e centro d saúde 
Tendo ficado !Sbmente no 

servJ.Qo de terraplanagem 1 o 

deoantido Pql.ácio da Saúde, 
r:oi l 11. Secretaria de Viação 

Obras Públicas, pelo seu 1 tl­

tUJa.r Francisco de Paula Ma­
chado de Camp~, anulou a 
concorrência sub a alegação 
de exessivo luxo contido no 
proJeto, a !inna. vence<lol'll 

[__] 

que já havia. iniciado o servi­
ço abandonoU<C. 

Hoje, talvez, aquela econo. 
mia que o homem .público, 
MachMo do Campos (faz 
questão de dizer<Se amigo de 
Presidente Prudente) preten.. 

deu para os cofres do Estado 
e neaou para Pre idente PrU. 
dtn~, tomou·M da.no. a pois 

D 

a obra ficará atualmente} se 
realizada no atual Governo, 
no dobro do custo proposto 

pela firma vencedora da con-

c<>rrência. 

Enquanto i to aconteceu e 
enquanto vamos esperando 

com paci6nola a vontade do 
Qovemo do sr. Adhemar de 

Barro~ o proprietário do pré 
dio onde .funcionam Delegar 
da e Centro de Saúde de Pre· 

idente Prudente, perdeu a 
paciência e caminha para e, 

despejo judicial das referidas 
repartições. Correm elas o 
risco de passarem a. funcio­

nar ao de::>fbrigo, diga·se ele 
p · .. agem. . . tui n.tu, !11 in• 

Presente de ano novo à 
altura · o progresso de 
Presidente Prudente 

edit cio Vasco Fa 
(R. MaJº Felfc1o l'arabaY) 
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6 LOJAS 
109 ESCRITÓRIOS 

iAURA E 
SAL.ÃO DE FESTAS 
em 17andares d icados 
aos anseios de pro res­
so da capital do Oeste! 

CONDIÇÕES EXCEPCIOrAIS: 

aoonas Y:> de sinal e o 
saldo .anelado em 5 
anos! 
nrêço fi o sern 
prazo cootratua 
reg : 3 ,~! 

planificação geral de vendas: 

F-ua rvl ojof Felício Tarabay, 705 
te ie:or:e: 9C8 • Pro~identa Prud311te 
Matri..'. : F.u11 C<:>ns. C riq; inia110, 105 
9 . 0 e 10.0 andares (Sédo Propria) 
tslelonc : 35- 8388 - São Paulo 

con5t JÇilo 

;s. uroRA SA ~Al LTOA. 

CRECI 496 

talações são as piores pc."sí· 
veill, tndlgnas até ·mesmo de 
postos veterinário em pafse. 
pouco desenvolvidos. 

Urge proVidências urgentes 
per parte do Poder Público 
e dos hCtmens públicos de 
Presidente Prudente. Temos; 

qup . ocorrer ituai;ão fli 

tiva em que se encontram as 
roferld.n;, repartições, onde 

wn pugilo de funcionários e 
médicos lutam panai atender, 
aJétn das proprias forças, os 
uecessitados que demandam 
soccnro e as exigências da fis 

calização sanitária. e exercicio 

proflsi;ione.l que lhe alo atrt. 
butdos. 

pluviai 

na baixada da 

gal • rias 

apea 
É pensamento da munici. da Matconde~ entre ns ruas 

palidade at~:i.r de imediato, 
após os estudes que se farib 
n<::ces. ários, as obras da bai· 

xacia da Prudentina no que 
tange à galerias pluviais. O 
plano prevê também a cons­
trução de taes galerias na 
baixada ex.l-tente na Aveni. 

Alvares Machado e Francisco 

Goulart, lotnandc; aproveitá· 

veis os terrenos clrcwwizi. 
nhos hoje abandonados ~ 
virtude a eroõ1ão que castiga 
ambos os lados do canal na­

tural. 

conferência do desarmamento : 

mensagem de Johnson pela 
paz 

\: uhington, 22 - O sr. ~don Baines Joltnsou, pr iden­
te dos Estados Unidos, convidou, através de meMagem di­
rigida à Assembléia do D~a.rmllJnonto que se reune em 
Genebra, a Uniã-0 Soviética a «Somnr-se a Seu país na ta-

refa de desvlal) da guerr.a. a march.i dos a.cout buentos 

mundiais, mediante o congelamento dos ª' senni" rivais de 
projéteis em suas rP11pecttV1as magnltlld ,., p1·esentes». Ma.­
llit'estou o >ir. Johnson que o prtmefro Passo deVe prever 

a expansão da ~ JllOrtifem e custosJ. coqida d arma_ 
mentos e ao mesMo tempo, abrir ~ninho para reduQÕes 
ulteridres de nnu,as e fõr91s. «0 mur.do está farto de 
guerras. O mundo quer uma paz e dw&adoura, coLia, que 

serú. realizada. com a ajuda de Deus» - finalizou o man-
datário an1erlcano. 

a. destruição dos armamentos nucleares e tá sendo 
disci1ticla em Genebra. 

· b o n e á' r-i o s dinamizam suo cooper ati va 
O Presidl!nte do Sindica.­

to dos EmpregJ.d()s nas Em· 
prêsas Ba.ncàtl.as de nossa. 
cidade, estêve na Capita:\ do 

Estado, onde pairticipou de 
uma reunia.o '61ltre os presi­
dentes das entidades ban­
cá.rias de todo o Estado pa­

ra trat-ar de assuntos re· 
feréntes a.o IAPB. Na r.eu· 
nião foram expUca.<k>s os 
motivos que 1eva.ram o Pre• 

sidente João Goulart a 
at~ ao pedidO do Con­

selho Fise!!l e Administrati­

vo do IAPB, em demlUr to. 
dos o~ funcionários ela. Con-
ifederação Naclonai dos Tra 
balhadores na.s Emprêsas 
BancArl&!I. Infonnou à nos· 

sa reportagem. o Presidente 

De!:moStbenes Basso, que 
o IAPB-o toi o <mico Insti· 
tuto a ter na Prei>idencia. 

um trabal~or da cla.sse, 
tendo sido g-utndado a tão 

alto cargo o bancário E . 

Rocha Costa, que foi ree­
leito. 

DE NOVO 

Hoje ou ama nhã deverá 
rumar novamente para a 
Capital do Estado o Pre­
sidente da entidade bancá-

I' 

ria e agente especial do 
IAPB em nossa cidade, que 

na Capita1 Bandeirante tra­
tará de assuntos rotineiros 

do Instituto Aposentadoria 
e Pensão dos Bancár1oo, da 

Agência Especial local. 

COOPERA'.IIV A 

SE REUNE 

Nos próximos di:is deverá 

O UI AJ&CUAL 

se reunir a diretoria da Co· 
operativa de Consumo dos 
Bancários, juntamente com 

a diretoria do Sindicato 
dessa classe, pata discus-

são da. mudançi da planta 
de construção da séde dos 
bancários, pois pretendem 

que provisóriamente a Coo· 

perativa fUncione ao lado de 
onde se constrói a séde pro· 
pt ia da clitSSe. Majs tarde 

seril ela (Cooperativa) mu­

dada para uma construção 

ao lado, cmde funcionJ.ria 

inlcialmente a Agência do 

IAPB. 

ELEIÇÃO NA 

COOPERATIVA 

A s eleições para a dire­
toria d.l Cooperativa Ban-

Prestflen Prudente, qutnia-felra, 28 dti Janeiro de 1.964 

cária deverão dar-se em 
março próximo. O atual 

pres. Odair G. Oliveira, do 

Banco elo Btai;U, po sivel­

mente se retirará da dire­

ção do órgão, pois em vir-

tude de sua-.,i funções no 
«S · télite·. optai ia êle pelo 

Banco de;-'ando a função de 
F~~ ide· te da Cooperativa. 
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PARAGUAÇU FAULIS­

'A, 22 (0 Imparcial) 
•hn reunião da Assembléia 
egislatlva do Estado de 
lo Paulo, foi apreciado e 
~jettado o veto aposto pe-

lo Sr. Adhemar ele Ba1·ro , 
Governador do Estado, à 

criação do município do 
BORA'. Com e!iSa rejeição, 
auto:màticarnente a Augusta 
Casa: de Leis do Estado, 

.otas policiais 

swcionou a lei que traz a 
BORA', traduzindo em rea­
independência politica ao 
]idade urna das suas mais 
velhas aspirações, ou seja, 
a de conseguir administrar 

ser 
seus destinos com o seu po­
vo e sua gente. 

Com essa criação e ete­
va ção de dilitr1to a municí­
pio, o Juiz Eleitoral de Pa­
raguaçu PauliRta deverá 

marcar, dentro de 90 dias, 
eleição para ? preenchimen­
to dos Poderes Legislativo 
e Executivo, dando condi­
ções necessárias ao funcio­
namento da mais nova celu-

nicipio 
Ja irdependente ela Comarca 

Paraguaçuense. Para isso, 

já divet·sos candidato;:; são 

apontaqos para os cargos 
de Prefeito, Vice-Prefeito e 

Vereadores, e descortina.se 

um pleito renhido bastan. 

te df&putado, coisa que sem· 

pre caracterizou o então dis· 
trito do BORA'. 

lilha de prudentina sequestrada em são ·paulo 
Dacio Alves Leitão {30 

anos, casando, residente à 

rua Afonso Brás, 473, Ca.· 
pltal), foi prêso. em São 
Paulo por ter apresentado 
às autoridades de São Pau­
lo queixa contra êle a sr.l. 
Iracema Co.rlnelio Lorente 
(33 anos, casada, Rua 5, 
20(1, Vila Industrial nesta 

cidade l. Dona Iracem~ hos­
pedara-se com sua filha 
menor, Maria Aparecida 
(lõ ano'!!) r.o Hotel Briga­
deiro, na Avenida Brlgadel· 
ro Luiz Antônio, 2.563. Ao 
que ficou apurado, Dacio 
Iniciou um romance com a 

quelxosn, mas acabou se· 
questrando sua filha menor. 
Isto aconteceu no dia 15 úl­
timo e a mãe da garôta fi­

cou desesperadl, apelou pa­

ra a Pollcla. 

PRISAO 

Invel!llgando o caso, o 
agente Carvalho localizou 

e prendeu Dacio em sua re­
sidência. Interrogado, êle 

levou o policial n1 rua Ma -
ta Grande n.o 400, Cidade 
.Adhemar, onde Maria Apa­
recida se encontrava. Sua 
decisão de levar a menina 
p'lra aquêle local em casa 
de um tio da jovem surgiu 
quando os jornais divulga­
ram queixa de Dona Irace­
ma. Ontem, estava todos no 
DI. Dario não foi posto em 
H°l>e'rdade, pois a Delegacia 
de Vadiagem o requisitou. 

O marginal dera anterior. 
mente golpes idênticos. 

~ .•. -
CHOQUE 

No cruzamento das ruas 
Dr. José Foz e Rui J3arbosa, 
:!.a-fé.ira por volta das 12,05, 

o~ carros de chapas 63 62 
33, dirigido por Geraldo 
Coimbra residente à ru.i 
Djalma Dutra n.o 434, cho· 
cou.se contra o auto dirig"i­
do pol' Aparecido Luiz 
Chamim, d& placa 1 25 50 

88. Apurou a reportagem 

que êste último reside à 

Av. Bl'asil, 2.30S e não pos­
sui carta de habilitação. 
Felizmente os danos foram 
apenas materiais. 

EXAMES . .,_, ! 

Foram realizados 3.a-fei­
ra última os exames cw­

tumeirO!I de trânsito na Re­
gion, 1 de pOlicla de Presi· 
dente Pt udente. Dos 24 can­
didatos inscritos apenas 22 

prestaram ex.ame, tendo 13 
repetido e os 9 restantes 
passado nas provas e con­
!>.ee;.Uentemente obtido a Car­
ta de Motorista. A Mes3. 
pelo Delegado Adido Dr. 

Julgadora. e::-.êve presidida 
Alcides Soares Júnior act:•.:1-
sorado pelos \ 'l};,cn:i.cos da 

Policia Técnica Telmo de 
Morais Guerra e Felino 
Brasil. 

ESTELIONATARIOS 

SolJ a orienLção de Wal­

demar Siqueira chefe ao 
Co1po de Investigadores da 
Regional de Polícia, 3.a-fei­
ra pela manhã, os investiga. 
dores M01etti e Juca e ain­
da o carcereiro Jota e o 
praça Procópio, detiveram 
os indivíduos Antônio Pis· 

autti, residente à rua Ulis. 
se.s Ramos de . Castro n.o 
128 e Sotero Sierra re·.:;i­
<lente à Rua Pedro de Oll­
veira. costa n.o 452. A pri· 

~ão de ambos adveio de 
pedido da Delegacia de As­

torga, que solicitou o reco­
lhimento preventivo dos 
dois, que êstes naquela ci­
dlde são acusados de crime 
de estelionato em mais 'àe 

40 milhões de cruzeiros. 

Ambos foram detld0'.3 em 
suas respectivas residen­
cias, cêrca das 6,30 horas 
da manhã. 

FURTO 

Helio Ramires. rei.idenle 
no Itab-ú Hotel, em nossa 
cidc\de, comp111receu ao 
Plantão Policial onde pres­
tou queixa contra individuo 
desconhecidos que r.a ma­
drugada do dia 20, furtaram 
do intertor de seu veiculo 
que estiva e$tacionado de­
fronte aqueJe Hotel, um 
revólver Taurus calibre 38 

e lim rádio portá.til marca 
4:SHARP:t de 4 pilhas co­
muns. 

ATROPELADO 

O soldado Mário João de 
Souza con~uziu ao P1-onto 
Socorro Mur:icipal, antes de 
comunicar o fato à Policia, 
o sr. Aurelino Pinheiro de 
.>S anos, residente em Flo­
restópolis -{Paraná). O mes­
mo foi atropelado pelo mo­
to11sta de praça do sr. ~­
ca.r de Ta1 desta cidade, 
carro placa 77 03 35. A vi­
tima sofreu fratura da pena 
esquerda. 

DESAPARECIDA 

Encor.tra-se desparecida 
desde o último dia. 19 a me­
nor de iniciais I .G. resi­
dente à Av. M. Goulart, 121. 
Na ocasião <le seu de·il&pare­
cimento traj1va saia azul 

marinho, blu.ia. côr de ro­
sa, sandalias vermelhas. A 

menor é eacura e capelo Pi· 
chaim. Quem souber de seu 
p1radeiro comunicar às au­
toridades ou em sua resi­
dência. 

ROUBADO 

o cidadão José Lino dos 
santos compareceu à Poli-

anhumas processo 
co·n1·1a pat1ocinio 

• • 

ANHUMAS, 18 (Impar. 
cial) - A população anhu­
mense continua em expecta­
tiva, quanto ao andamento 
do tnquertto que apurou ir. 
l'egularidades na •admtnls­
tração do sr. Pa.trocinio 
Martins de 1.959 a 1.962. 

Uma comissão pericial, apu-

rou que durante os dois úl­
timos anos de gestão da­
quele ex-prefeito, foram 
des·~ados mais d~ 3 mi­
lhõea de cruzeiros da Pre-­
feitura. dentre êles, gas­
tos com a construção de 
uma fonte luminosa até 
hoje inexistente naquela ci· 

dade. Os pe1itos contábeis 
apresentaram um amplo re. 
latório -que depois de pas­
sado pela autoridade poli­
cial está tramitando na 

Justiça. Enquanto isso, di. 
vulga-se que poderá ser de· 
termin1da até mesmo a pri­
são daquele ex-prefeito por 

abuso de autoridade e mal 
emprêgo dos dinheiros pú­
blicos. Consultado a respei­
to do assunto, o Prefeito Se 
gundo Manoel Cardim, nada 
qulz adiantar a nossa re­
portagem, a não ser que a­
guarda o pronunciamento 
da Justiça. 

trêcho inacabado na pavimentação 
da avenida marcondes 

Sem que ninguém saiba 
a razão determinante de 
tal i;;ituaçào, 1sabe-se ago­
d'a, qUe não haverá conti­
nuidade no trecho da A v. 
Coronel Marcondes (pro­
longamento), na entrada do 
Jardim Bongiovani. A fir· 
ma proprietária daquela 
gleba, trasformada em bair­
ro aristocrático, encarre· 

gou-se da pavimentação e 
outras melhorias na área 
por que passa a avenida em 
questão em terras de sua 
prop1 iedade. Por su!l vez, a. 
Cons~I, foi a encarregada 
da pavimenta.ção no trecho 
restante até a confluência 
daquela artéria. com a Av. 
Marechal Deodoro. 

Há, entretanto, um trecho 

de cerca de 100 metros, en. 
troe um e outro, que até ago. 
ra não foi revestido, não 

havendo nem mesmo indi· 
cio3 de que sejam reinicia­
dos os trabalhos de J>9.Vi-

mentação. Pqr várias vê­
~s. em époc-.a chuvosas, 

aquêle pequeno trajeto, tem 
a carreta.do uma série de re-

clamações p0r parte de 
motoristas. Alie-se a esse 
fato, o aspecto qu.e oferece 
ao visitante, já que aquela 
artéria passou a ser entrada 
da cidade par1 quem vem 
das cidades da parte mais 
distante da ,,A.lta Sorocaba­
na. Deixar inacJbado o ser­
viço é prova de algo está 
errado. 

O lllPAROfAL 

eia onde regi.,trou no Livro 
ds Ocorrências do Plantão 
Policial a queixa de furto 
ocorrida no ultimo dia 20 

em sua residência à rua 
Tenente Nicolau Maffei de­
fronte ao Pres. Hotel. os 
objetos furtados foram sa­
bonetes e pastas dentifricias 
e mais qu1se 40 mil cru­
zeiros cm dinheiro. A Po­
licia tomou a;; providencias 
cabiveis ao caso. 

REOOLHIDO 

José Bortolato re-.:;iàente 
em Mo1ntalvão compareceu 
à Polícia onde formulou 
queixa contra Benicio Fer­
l'Clra Macedo, alegando que 
o mesmo desacatou, provo­
cou e OfE:ndeu ao queixoso, 
quando êste encontrava no 
interior de um bar na Quin. 

tino Bocaiuva n.o 736 (VL 
ln Marcondes). Os soldados 
Procópio e Gonçalves com­
pareceram ao local onde 
prenderam ao indiciado. 

Nas últimas hora·s de 3.a 
feira foi autuado em fla­
grante, pelo investigador 

Mário Mor•?tti, soldado João 

A. Pereira e o Guarda Ci-

vil C'reraldo Freitas, o lará­

io Gilberto Domingos Fe-

O ca1·cereiro Jota pren­

d~u para averiguação na 

Vila dos Eucaliptos a Ci­

cero RodrigLtf.'3 dos Santos 

~t·side1:te à' rua Paragua­

çu, 201. O indiciado se en­

contra recoih1do à disposi-

ção das autoridades . 

LADRA DETIDA 

Os investigadores :Mário 

Moretti e Juca detiveram e 
rtcolheram ao xadt'ez cor­
reci0na1 à ladra Maria Apa· 
recida, residente à rua Dr. 

José Foz, 66, por te1· ela 
jtmtamente com Zer.aide Za 
netti residente no número 
58 da rua OUio Ftêto, furta­
do d.e Neuz3 Simõe.> Almei­
da, residente na. Zona do 
Meretrlcio, Casa da Chi­
quita, 1 bôlsa, vestidos e 1 
par de sapatos .. 

punguistas presos 
reira resider.te em R Jncha­
ria. Na Agência Central da 
Andot inha juntamente com 
um seu colega daquela ci-

dade de nome Mauro Ama­

deu, tentaram furtar a car-

teira do bôlso de Helio Dias, 

RADIO FURTADO 

Compareceu também ao 
Plantão Policial, um funcio­
nário da Loja. Barão (Fl­
i,al da I.~as.llnac), onde 

formulou queixa de furto 
contr.i individuo ou indlvi­
duos igne>rados, que daque. 
la loja furtaram um rádio 
portátil 5 faixas ma1·ca Te­

lespark. As autorld'ldes to• 
maram a.s provi.d~nclas e.a· 
bivela ao caso. 

O guarda noturno José 
Da.rio, deteve e c0nduziu ao 
xadrez a José f'erelra e ao 
menor de iniciais O.M. o 
primeiro residente à rua H. 

n.o 274 na Vila Verlllha e 

o segundo sem resldencla 

fixa. .Ambos foram detidos 

para averiguação, encon­

trando-l'e à disposição d1s 

autorlda.dee. 

resider.te no 'Estado do Ma­

t-0 Grosso. 
Ante.a que os punguistas 

concretizassem o ato. fo­
ram descobertos. A Policia 
tomou as providencias para 
que o outro larápio que 
conseguiu fugir. seji detido. 

hugo lacorte : delegado do • • 
1ap1 

Fomos informados que o 
Dr. Hugo Lacõrte Vitale, 

i:residente do Diretorlo lo­
cal do Partido Trabalhista 
Brasileiro, ac 3 ba de ser 
nomeado Delegado do Insti· 
tuto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriá.rios 

PRESIDENTE VENCESLAU, 
2'.! (IMPARCIAL) - Informe. 

o nosso correspondente que 
a população vem 

1 
demonstran­

do seu contentamento pela 
admini tração que vem impri· 

mindo ao municipio o novo 
prefeito venceslauense, sr. 

r.o Estado de São Paulo. 
Desde há vários dlas o Dr. 
Hugo Lacôrte encontra-se 
na capital P"-úliSt'.l. onde foi 
assumir o cargo para o 
qual foi nomeado, devendo 
em seguida ,ttnswnir as fun­
ções daquela chefia. Qu:in-

Miguel Brisola de Oliveira. 
Segundo 

1 
as mesmas fontes, 

informa-se de que nestes pri­
meiros dias do seu governo 
o prefeito cuidou eom cari­
nho da rua Newton Pr3do, 
principal artéria da Cidade, 
que em sua parte baixa vi-

VENDE· IE. 
ALA.'\f&lQUE BEM MONTADO. COTA 1-A.A, 

Tl1.ATAR FAZ. VISTA ALEGRE - FONE, 

19. CAIDA• 

25-1043 

to ao seu propalado alaata. 
mer.to de Pre,. Prudente. 
soube a nossa reportagem 
que êle permanecerá com 
sua residência em noasa 
cidJde, desincumbtndo.se de 
sua missão da mesma ma­
neira. 

nha sendo vitima de erosão. 
Outro ponto em que se dis­
tingue o prefeito M\gUel 
atenção que dedica lis estra­
Brlsola de Ollvefra é o da 

da.a municipais que deman­
dam à. zona rural municipal 
Diz o prefeito venceslauense 
que o homem do campo, na. 

di pede do ,poder p11blico, 
a não ser boas estradas, par 
onde possam ser escoa.dos os 
produtos de suas la.vonras. 

Se os lavradores se conten· 
tam com tão pouco, porqu• 
não atende-lo&? ... 

.P1'1'91dente Pnldel\te, quln'-.fetra, 28 de Jlllell'o l1e 1.96-i Pafbla 4 - . ·- -- -- .... ...... . ---

,. 
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1ovi1en o es u nn i : il ern i10 is riGo 

... ' 

Ultrapas&ada a fase da 
inadmissibilidade da p:irtici­
pação dos estudantes brasi­
leiros no processo histórico 
nacional, é mister que se 
definam os reais obet1vo11 
dessa. participação. Em Pri­
meiro lugar, nl1 que e fir­
mar o ponto de vista de ser 
eh consciente. Não se ati· 
ram os csbda.ntes brasilei­
ros, notadamente os per· 
tencentes às universidades, 
sem nenhum objetivo, atra­
vés de suas campanhas, es· 
truturadas à base da. UNUO 
NACIONAL DOS ESTU· 

DANTES, d.is Uniões Es­
taduai.:;, dos Diretórios Cen­
trais, das Executivas Naci0-
nais, com ampliações para 
a Frente de Mobilização 
Popular. O que os universi­
tário desejam, •em suma, 
p · ra o Brasil, é a Instaura_ 
çlo de um nôvo regime, com 
amplas bases populares, e 
voltado por inteiro para a 
Integralização do homem na 
. cl lltÍd . 

nmEÇAO 

O.:i estudante.·.> chegam a 
foru.a. hoje, no Bra.sil, um 
verdadeiro pa1·tido politico, 
funcionando melhor que 
muitos partidos que andam 
por ai. O movimento natcei1 
logo apó a Segunda. Qritn· 

de Guerra. O govêmo deci­
cidira dar i:o estudantes 
um casarão na Praia do 
Flamengo, onde os alemães 

hitlei istas comemoram, en­
tre goladas de bom chopp, 
os sucessos do FUeher. Evi­
dentemente, o prédio foi 
doado para que os estudan­
tes se divertissem à noite, 
dançando, ler-do, bebendo, 
namorando. Mas já se for-

mava. a consciência de clas­
se estudantil. E o casarão 
da Pr-la do Flamengo • se 
tornou um dos arsenais de 

idéias da Nação. Politicos 
de renome no Brasil de 
hoje tiveram ali seu primei· 
ro incentivo. E hoje, cada 
cidade unive ltária. po. 11ue 

o seu Centro A.cadêmico, 
fUncionando perfeitamente 
entros3.do com as linhas tra­
çadas e adotadas para o 

movimento. 

REVOLUÇA.O 

Dentro dê e quema. d.e 
a~lo, propõem-se os ·E' tu· 
dantes a. concretizar a <re­

volução brasileira», isto é, 

a super: ção pura e simples 
das estruturas anti-nacio­
nais, que estabelecem «S~ 
tub injustos Plllia a maio· 

ria de nossa população, 
quase tôda ela margtnall· 
zada do processo expansio­
nista de nossa indústria, 
esta por sua vêz. divorciada 
da realld~ de agrlcola. En-

fim, querem os estudantes 
trazer para os beneflcios da 
cultura, os milhões; de bre.­
~ileiros que .ainda estão nas 
trevas do analfabetismo, da 
miséria, da exploração. Nes 
se sentido, estão êles parti· 
cipando ativamente da ca.m· 
panha de cult11ra pop11J r 

do p\a.no de alfa~ti.Zação 

pelo sistema Paulo Freire, 
percorrendo os bairros da 

cidade, aos quais le"'3.rão 
a conscienUzação ~ as' pri• 
melras 16tra.s, como PUIO 

preparatõrlo para & 1u& ln· 
tegraçlo na socledade brg• 
sllell'a. 

EM PRUDENTE 

O movimento é incipiente. 
N-da foi feito. Ou muito 
pouco. Entretanto, uma no­
va mentalidade de lideres se 
integra ao meio universitá­
rio, propugnando pela par­
ticipação de um número ca· 
da vez maior de universitá­
rios nessa luta de libertação 
nacional. Abrem-se novas 
perspectivas. E os estudan· 
tes, der.tro das teses -refor­
mistas de João XXII e Pau· 
lo Sexto, lutarão ao lado dos 
ttabalhadores, do povo, pela 
verd1deira justiça social em 
Presidente Prudente e no 
Bra 11. 

mt\rlo RIC1ARDO 

01oduto1es estão alertas~ quanto 

ao preço do amendoim 
O produtores da Alta 

Sorocab3na, já. sabedores 
das ir.formações de que na 
Alta Paulista .está sendo 
pago o .a mend_.oim a razão 
de 3.200 cruzeiros a saca 
de 25 quilos, estão retendo 
o produto de suas colheitas, 
cujo indice de venda anterior 

era realmente por êles co­
mo muito baixo, face às des 
pezas que já tinham sido 
feitas desde o planllo até a 
colheita. Em palestra man­
tida com o Sr. Júlio Côrte, 
do Sindicato dos Trabalha­
dol"es Agdcolas lde Pr~i­

dente Prudente, a reporta· 

~ • 

gem soube de que estão 
sendo alertados os lavrado­
res de tôda a região, sôbre 
os preços já conhecidos no 
m ercado da oleaginosa e 
que variam até os 3.200 
cruzeiros em lnúmei·as ci· 
dades da .1ta Paulista, de­
vendo os agricultores. não 

morrem a mingua de 
• recursos mais 

crianças por dia em p.p. 
DESID.llATAÇAO A MAIOR CEIFADORA DE VIDAS 

Segundo dados estatísticos das de outras cidades Ou re-
' coligidos pelo O IMPARCIAL, gião, em busca dos decanta· 
nas fontes de informação o!i- dos socorros existentes em 
cial, durante o mês de dezem- Pres. Prudente, e, concluiu 

' bro passado, 64 crianças mor- que ~emente um havia vindo 
· reram em nossa cidade e a.in- dú Paraná em busca de hos.· 
da 18 mal deixaram de viver pitaliza~. Os demais são t-0-
po1 ter nascido mortas. dos da Capital da Alta Soro-

A causa determinad!i do ab- cabana. 

-:-'......,"!!'téWI 
para o atendimento a. pa:-tir 
das 7 horas da manhã. o Pos.. 
to não tem leite, não tem re­
médios,1 não tem assistênte 
social. O médico atende ai qua 

s1 inquenta CQnsultas di.ári~ 

num e forço digno de elogios 
e atende penalizados e sofren­
do com 1lS mães pOr saber a 
sua receita em nada vae va-

surdo numero d.e óbitos de Os nosS(IS 'Postos de Pueri- ler se, 0 re~édio e a alimen· 
crianças foi a desidratação, a. cultura. não fUnciona.m nor-
destruiçãO' e a falta de assis- malmente. 0 da Vila Marcon tação não e fizerem presen. 

· tência. Não é outra a causa c.le. é mais um estábulo do tes. Este é o quadro doloro· 
dos natimortos, senão a des que um Posto . de Puericultu- so que denunciamos às auto­

nutrição das gestantes. Pode.. ra e 0 da Avenida Marcon- ridades. Vergonhoso para a 
mos afirmar com segurança des, melhor instalado, muito cidade. Vergonhoso para a 
que a falta de assistência e a deixa a desejar. As mães afli· administração municipal. Es-

fome mataram oitenta e 2 tas formam uma fila, fila de 
criança.,s na nossa cidade. Te- dôr, lágrimas e sofrimentos, 
ve a reportagem o ,cuidado cs- enorme (mais de cem diária­
pecial de verificar se os óbi· mente), fila essa que tem ilii· 

tos não eram de crianças vin cio à,,, 3 horas da madrugada 

candaloso para um governo 
estadual apregoadc.r de as::;iS­
tl-ncia e, humanidade. Indigno 

de um povo culto. 

se impressionar com boatos 
a respeito de preços me­
nores, nem mesmo se aven­
turar a vender o produto de 
um ano de sacrlflcios. 

Que os lavradores este. 
jam seguros de que as so­
licitações foram ouvidas e o 
preço mlnimo oficial será. 

lojas em 
• 

elevado em tôdas as re­
giões produtõras, graças a 
intercessão de autoridades, 
sindicatos e eJltidades liga­
das ao lavrador. Nos pró· 
ximos dias, também as 
grandes firmas de Presi­
dente Prudente irão rece­

ber o nôvo preÇo minimo, 

devendo os lavradores, a­

guarda1· essa. determinação, 
não vendendo êsse seu pr<>­

duto a. preço inferior aquê­
le mencionado. 

Disse-nos o presidente do 
Sindicato dos Trabalha.do­

res Agricola.s de Presidente 
Sr. J\llio Cõrte, que o tra-

Gasmat ./ 

FOGOES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS E·M FORMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

ba}ho da. imprensa e do 
rádio nessa <Ufusão, são aca 
tados pelos lavra.dores, que 
esperam nesta altura dos 
acontecimentos, após as 
dema rches em prol de me· 
lhorea preços, que as notL. 
eia.a par tam do tádio e d.os 
jornais da Álta Sorocaba· 

na. 

~ 
~- \)' 

lf>êGA R ~~\Q 
LIQUIDIFíCADORES 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR e 160 

DR. JOSÉ FOZ, S42 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

coleta de lixo em ruas centrais 
Há al70 errado no que 

tange à. coleta de lixo nas 
centra is, prir-cipalmente na 
Maffei e na Rio Bl'a.nco, • 
que deve merecer a atenção 
da secção de Limpeza Fú­
blica da Municipalidade. Es-

sa coleta deveria ser feita 

antes das 8 horas, ou seja, 

antes que o comércio esti­

vesse em atividade. O fato. 

embora possa parecer cor-

riqueiro, não o é e vem cau­
sando uma série de proble­
mas, especialmente de trá­
fego. Enquanto o caminhão 
de coleta ocupl. a parte cen­
tral da rua, ladeada por sua 
vez de outros veiculos, in­
terrompe e provooa uma 
espécie de engarrafamento 

de tráfego que vem sendo a 

caus3. de inúmeros protestos 

de outros proprietários de 

veículos que tem assim, que 
aguardar a conclusão da 
remoção do lixo para p0-

der locomover seu veiculo. 
Aliado a esse detalhe, es­

tá o mau cheiro que exala 
dos detritos de 111.tas e cai­
xõe;; de lixo, que invade am­
bientes e causa espécie em 

transeuntes. O caso r.ão é 

a primeira vez abordado, en­

tretanto até agora os res. 

ponsáveis pela limpez!l das 
ruas centra1s, sem que se 
saiba porque. não procura· 
ram resolve-lo, sabendo-Se 
que bastará um pouco de 
boa. vont.ade para solucio­
nti-Jo. E ' comum vêr-se o 
caminhão d'.l Prefeitura fa­
zei' sua ronda pela rua Te­
nente Nicola1s Maffei por 
volta das 9 horas, o qll(> 
ningum poderá admitir deva 
er normal. 

e UI .&BGIAL Pre. ttlente l'rud nt-e, qulnt.·fril'a, ~ d@ J ftt'lTo ~ l,fMH 
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~ . ~ 
Mais urn desastre ua trá- ~4 ·~ 

gica. a.ven1da. da. n1orte, veio ~ ,. ~ 
ca,mpro.va.r a inefi'cácia e t~ B!"t"W ::: 
1noperãncia. do trânsito na •;1 ~ 

~ ~ 
Capital da Ali.a Sorocabana. ~ :•: 
Quando dizem que o trãn- :!: •!• 

te e-~~ ••• 
sito de Pres. Pruden ~ • ·~ 

;f~~~~;l:~ 1· un o •os 111r11 ores 1 
culos 4uo trafegam pe!,. • • li .. 

~ ~ 
arWrla.S prudentinas. ~ t• 

~ ~ o desaBtre de têrç~·feira ~ ::! 
a tarde, quando perdeu a -,.• ., 

~ ~ 
vida um cidadão, vem ates- ·~ ~.< 

~· A ;... . .. ·~ tarufo dia a dia, que 0 sis- ".4 reponagem entrev1s- gem que a SUFRA-Supê. se assenta nôssa a.gticultu- râ estai• aqui o l. Mario •.1 
•4 •• 

tema. de trânsito em nos!>a ~ tou-se ontem à tarde com o tintendência de Polícia ra e pecuári i. Donato, delegado regional ·~ 
n H 

cidade deve 11ofrer uma mo· ~ sr. José Jorge Figueira de Agrária - vai trabalhar da SUF'RA, falando-se tam- ~ •• • •• diticação radical. ~ Mello, chefe do escrité-rio conjuntamente com os la- JOA.O PINIIJ<~mo bém que o sr . João Pinhell'O O 
~· regional da SUPRA em F're- vradores, sendo seu p1·i- NETTO :Netto, superintendente do ~: 

Tem que sofrer essa mo- ~ • . H ~ sidente Prudente, ora cui- meira trabalho a ar- organismo, pretende visit1r ~· 
dificaçã.o, porque além das :•! dando da instalação daque- iegimentação sindical dos Nos prc«imos dias come- nossa cidade ainda no pri- :•: 
falta!f latentes, existem >!f _ _ f. 

~· le organismo federal em trabalhadores rurais. Além çarão a chegar materiais meiro trimestre. Tera a po- ... 
também os loucos. Sim, os · ' ••• ~ nossa cidade. Acompanha- da as si s tê n c i a aindi- encom-endados à Delegacia pulação, assim, oportunlda- ~ 
loucos do volante. 1:sses ~ J ã ~ ·~ vam-no os srs. osé Car- cJl e técnica, a SUPRA Regional em S o Paulo. de de conhecer um das mais ... 
ql'.1.6 pensam ser as rua.& de ~ los Mateus e Kskuj1 Uehara, promoverá estudos sõbre po_ após o que se pro c e- exponenciais homens do go- ~ 
Prudente, . uma verdadet1·a • • t 0 · ··~ 1 integrantes do eecri ó<rio. lítica agrãda, notadamente derá à instal-:t ção do escri- vêrno João G~ulart, ora em-~ 
pista. de corrida., não re:ipei· 2 sr .. José Jorge Figueira de na aspecto da reformulação tório. Apurou a reportagem penhado na reforma agrá· ~ 

· tan<lo preferêncials, sJ.nalei- ~ Mello informou à reporta- dãs estruturas sôbre, que que, na oportunidadP., deve- ria. ~ 
ros 8 nem a.o menos as nú- f tt~ 
ntmas normas para. se evi- .~~~.-:~•:•:•:<•!+X-:+:•!<<•:.~::•!•~:•:+:+!•:it:•!•Z+:•:.•;~+:•::•:•!•!•:•::•:::•:•!•!•:•~:+:•:.:+r•:•:•!•!•:+:::•>!•!•::•:.!+r.:•:•::•.:•!'t!•!•!•!*!•:•:•:<•!•!•:•:::+::•.::•:-!•:•:•.:•:•::~ 
tn qualquer perigo imi· 

ntnie. 

• • 

1 
• ! • • 

1~t1ro J~1~e1• 
mais flo•~e 
o 11en lar ••• 

-J 

A pu:-eza e a &lta qu d j<cld<:3 d_, AcúcarTamO'YG' 
fe1zt:tm d..::>c.!l::i e colos r-iullo mal!!> C)C:•stoe<os. 

açúcar OYO 
11' • 

POUC:::O, l".:>UCD A00ÇA M"~TY 

Pru.:iuh> M<lP.G1H~,; du RdinoJoro fauilstu S.A. 
70 ANOS NI. Rt"F'INAÇÃO Oiit AÇÚC& .. 

Rua Formosa 367 18. · - São Paulo 
Vendas: Tels. 33 .. 2157, 34-6328. 34-05U' 

Prlno!pa.lmente certo• 
engraçadinh~, aigun-. p1a.y· 
.Doys ft meamo aquêle• que 
não aio pla.;r-ooys, mas que 
sofrem a mania da. pressa, 
111i<> os que mais colocam em 
polvorosa o trànaito de Pre­
sidente Prudente. O exces­
so de velocidade, já. tem da­
do tentos exemplos trágicos 
em n o a s a metróPole, 
sem que no ent.Jnto, os ho-

declaração recebe diploma da u.c.b.e.u. 

. m~s que dirigem louca-
mente o volante se emen­
dem, acontecendo o que co­
mumente vemos: desastres 
e mais desastres e pe1;àas 
de preciosas vidas. 

Um desastre pode eolocar 
por água. abaixo, diversas 
asplr.zçõea, diversos _pJ.anos 
de uma fanúlla. Inteira, co­
locando quase sempre lnú· 

meros dependentes ~ rua. 
dâ. amargura. E tudo isso 
·por quê? Simplesmente por -

~alta de bom s'l!nso, por fal­
ti de cuidado, por querer 
enfrentar a morte, como se 
er.tuinta o se1-viço diáa•i<). 

Correr nas estradas ou nas 
l'u·as. como se ·ahnôça, se 
janta ou se dorme. E' o cfi-
m~~. mas isso acontece 

ne;;ita Presidente Prudente 
n.ventureir3 , nesta cidade 

Tendo acidentalmente os jorna.1istas Gabriel Otávio de 
Souza e Ophelis tte Almeida Fra11Çoso "se encontrado na 
sala. da gerência. da RAdio Pflvsidente Prudente, numa m&­
nifet.tação cristã c.umpriment:ar.am-se, reso1vendo ness3 

oc.<sião, por interferência <le elementos da <'lttsse, coloca­
rem wn ponto final da polêmica que mantiveram por in­

termédio dos jornais dos quais sã.o dirptores: «Correi.o da 

Sorocabana.» e «0 lmparciah. 
Reconheceram amboi; que no calor da cllscUssã-0 ma­

goaram-se profUndamente, entendendo outrossim qu,e de5'Sa 
polêmcio., caso ela se prolongasse, nenhum ben~ittc191 advi­
Tia, servindo apenas pata satisfazer int.erê'Sses t>XCur!!OS 

de tereeiros que muitas vêzes odjillldo a imprenso. vlg1-
Iante de Presidente Prudente procuram dividi-la para in­

terêsses inconfe15sávets. 

sendo asslm, pelo presente, que será publicado no 
«-OorlreJo da Sorocabana» e no «0 .l.mparcial», dão por ter­
mina.da a polémica. havida que se outro objetivo realmen­
te. não teve pelo menos demonstrou oi Vitalidade e o ~pí­
rito de independênl'Ja dos lidador~ da imprensa pruden. 
tlna. 

Presidente Prudente, 15 de Janeiro de 196·1. 
Gabriel Otavio de Souza 

Diretor 
Ophelis de Almeida Fl(-tnço 0 

Diretor 

que ainda poss1.1e elementos I ' . ·• .. _ .. 
·· ~~~~-z~:.·-~~/:·:~s , !~-·-e -e1·10-es· 
cil guiar em Sao Paulo do ' em narandiba 
que na Ca"0tal da Alta So-

rocaba.na. 
~ pergunta-se. Onde está 

la fiscall~o? Esparsa, 
q~r por falta de el-ementos 
ou por falta de recurso.>, 

pois o efetivo da nossa Guar 
da Civil .ainda é o mesmo 
de quando ela foi criada 

, em nossa <Urbe». 

Fica aqui o apêlo as auto. 
ridades do trânsito de nossa 
grande metróPole. 

MO na Avenida Brasil. 

NARANDfBA, 21 (Impar-

eia!) - Informou à nossa 

reportagem o sr. Arnaldo 
Ruiz, Uder político naran­
dlbense, que -•o decorrer des 
ta segunda quinzena de ja­
neiro, a zona Eleitoral de 
Presidente Prudente, sob a 
qual está o município de 
Narandiba, deve~1 mal·car 
a data das eleições naquela 
nova comun~. Acrescentou 
o sr. Arnaldo Rulz que é 
candidato ao cargo de pr&. 

peito naquela localidade. 
que a sua campanha já está 
sendo ditigid 'I. no sentido 
de estar movi.lnentadissima · 
quando fôr determinada a 
data das eleições assim co­
mo o registro das candida­
turais. Em su'.l. entrevista, 

.. 
disse o sr. Ruiz, que acre­
dita que elas se realizem 
até o dia 29 de marÇo, an­
tes de que decorram 90 dias 
ap-6s a publicação da lei que 
desmembrou o municiplo de 
Narandiba. do de Pirapõzi­
nho. 

CALCULA-SE que uma só mosca pede carre~l 
4.400.0Bü micróbios em sua superflcle e atê 
t8 .. 000.000 de micróbios no seu tubo lntMtinai. 

O IMP.t.BOl!AL 

professor de prudente 
O P10fessor W aldir Lopes 

Ponçano, do Centro Cultural 
Br3.sil-Estados Unidos de 
nossa cidade, em sessão so-
1ene realizada no dia 17 do 
conente, recebeu o diploma 
do 22.o Seminário para P ro­
fessõres de Inglês, patrocina­
do pela União Cultural Bra­
sil-Est~dos Unidos e pelo 
Departamento de Educação 

do Estado de Sã.o Paulo. 

o Seminário, que teve a 
dul'ação de duas semanas, 

fisou principalmente dar aos 

profe11sôres p3rticulares e 
de ginásios oficiais a .possibi· 
lidade de aperfeiçoar o co­

nhecimento da lingua inglê­
sa, bem como e•3tudar os 

mais modernos métodos de 

pedagogia . Além das auJas 

de metodoL:-igia, de linguís­
tica, de composição, de aná­
lise e crítica de llvros didá­
ticos, de preparação _e ava­

liação de teGtes e de meto· 
dologia para crianças, ti· 
veram os seminarlsba·S ~ 

portunidade de.Participar de 
extenso progr?;llla cultural 
constante de recitais e con-

DECLARAÇAO 
Deelara-se para os de­

vidos fina lega.is, · que per· 
deu-se o certificado de pro. 
priedade de uma motocicle­
t a marca .MAICO, motor n.o, 
5038714, de um (1) cilindro, 
ano de fabrtc1ção 1.953, cõr 
preta, lotação um (l) lugar, 
empregada para o transpor­
te de passageiros, .adquirida, 
sem resehva de dominio, de 
MESBLA S. A. - Certi.t'i­
cado de Proprtedaãe numero 
35870, expedido pela Dele­
gacia de Policia de Presi­
dente Wenceslau, em 24 de 
fevereil·o de 1.955, em no­
me de Ge?'áldo Borges Go­
mes. 

Pela presente declaração, 

fica sem efeito o .referido 
documento perdido, caso se.ia 
encontll."ido, visto estar sen­

do providenciado a sua 2.a 
via. 

Presidente Wenceslau, 21 
de janeiro de 1.964. 

as.) J aime Pi.pino 
25·1042 

feréncias :>Obre assuntos vá­
rios lig.1dos à literatura, mú 

sica e treato norte-america­
nos. Forarn também recebi­
dos em audiência especial 
pelo Prof. Luís Antonio da. 
Gama e Silva, M~gn,ífico 

Reitor da Universidade de 
São Paulo, tendo visitado de­
tidamente as obras da Ci­
dade Universitária. For gen­
tilez.l dos er..,presârios, tive­
ram oportunidade de assistir 
a preço reduzido a 'famosa 

peça «My Fair Lady», estre-

!ada por Bibi Ferreira. 

Compnecel'ant ao Seminá­
rio 113 professõres de colé _ _ 
gios estaduais e particulares 
prov~nientes de 33 cidades 

do E st ado de São Paulo, de 

Minas Gerais, Espírito San· 
to e Rio Grande do SUi. 

A solenidade de encerra­
mento, cuj<>.'l trabalhos fo· 
ram presididos pelo Sl·. Fra!J 
cisco Silva Jr., Diretor da 
UCBEU, teve os seguintes 
oradores : Prof. Elisiário 
Rodrigues d6 Souza, do De-~' 
partamento de Educação do 
Estado de São Paulo; Dr. 
Flávio M. Nobre de Carn- ' 

pos, Secretá.rio Executivo 

da. UCBEU; Profa. Mary 

R. Abrant~s. da UOBEU; do · 

corpo docente do SeminártCJ; _ 

e o Prof. Jorge Freire Ca.m­

pelo, do Colégio Estadual 

«Machado de Assis», do cor­

po discente. 

ANDORINHi\ 

l 
·PONTE KODOVURIA 'DE 

PRESIDENTE PKVDENTE 

A SAO PA.ULO 

fmp.de Transportes .llNDORllHI 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSUI • OlmL"'lillOS 

- PJ.RAJtl' - ITA1'ETININGA E 80i<.WA»A. 
HorlÍl'lo de partida pa.ra. ~ Pau.u : 

A8 8,15 • 12';°80 - 19,30 - 21,00 e 22,30 ho~.e.à 

• 
Ho~"rio de parti.da para Prc.&. PrUdeoto. 

As 7,30 • 12,SO • 19,30 - 21,30 • 22,80 e l!S,30 hol'&& 

NID&.rA CIDADE: 
PüSagelros : Praça 9 de JUiho - Edf. Uosa. Peretti -

Fones, 90 e llOO 
Em São Paulo : ~gel.ros s E8~ Bodov.IA$ · · 

GolcMll 71 e 72 • 'Fon&, SS-lOIO 
Encomendas : Roa Dr. JOSé Fõz, 632 - Fone, 1814 
õ>nibus Diários para Bauro àa 19 hol'88 - Volta àe :li a 

combustíveis serio . 

majorados 
Segundo apurou a repo1·­

tagem do llMF:ARCIAL, 
ainda nsste primeiro tri­
mestre de 64, sefrerá os 
produtos combus tiveis e de. 
rivados uma majoração, 

bem como o preço das- Java· 
gens e Iubri!icações dos 

ve!.culos. 
est á na 
aprovaçã-0 

Essa majoração 
dependência. d& 

6 a. data. a vigo· 
r ar o nõvo salário m,inlmo. 

Pl'e'flden~ Prudente, qutnta~felra 28 de janelro de 1.96' 
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~: - . . . ... . - . ·- . - t: ................... .. 
~ co:romEÇAJ\'I NOSSO • _ _ . mteressante -com a Dra. !•! 
~ sociedade Jand!ra Ferrei~a. da Silva.:~ 
•.• BRASIL · Nossos agra-dec1mentos pela ~ 

~ a ~ ~ gentileza. que nos propOlr- .•. 
~ . . .•. 
,..; Os m<::rnb1os da Grande ' t clonou. 1+• 

~ Qrquesti·a lmparctal 64. a.fl- e assun o SA~l\'I ~ 
(li. nam seus instrnmen.tos par.:i. O, QUE ·~ 
~ t""'··" a Aquar-Ola do lira- ••• 
H ~.....,. • ·1 - ·~ 
~~ ~il· -i:Bra.sil, meu Brasil bra- OClrema Sl 'V8lra . Encontra-se n.a ódade de~! 
·~ siletro, vou clin,tar·te noi< Clo'v<c C;;oraguatatu .. .>a, o ex-juiz de~: 
t.~ - antepassados, "'-" Bevi- médio desta. colwia envio d nes- .•.• 
•~• meui, veri!OS». ~te é um Santo An<lré, aitvoga o ' 
~: trecho da Aquarela do Bra- Jacqua, Capistrano de Abreu ab1uços ao Alberto, Alber- ta cidade e Professor da ~: 
••• e José de ~'41encar. Mar' vi- mar, Aibernizio, Aldir e 'tJ 
~· sH do consagrado comP<)Si- Faculdade de Direito, Dr· :•: 
~! tor Ary Barroso, o qual fe- lhosa praia de Iracema, on- .AJbernez ~ a eS'Sa figu1"ll· Jesttlno Cardoso de l\Ielo, )~ 
~' de sulcam as aparentemente e.xoepêlonal do tronco Bar- .. ~n ·~ 
•.• lizinente jé. está se conva- sua espô&a Ercy ~~r""""' :•! 
·~ lescendo da. moléstia que o frágeis jangadas, com os ln- bosa da. Sllvetra, a Senhora. ftlhos Josê ~. 
:~ dómitos e corajosos piitl'i· A1~•- ft-·b ·•- Sllv lra de Melo, seus ~' 
~ a.tingiu preocupando toclo o ""u• .-.... osa. ""' e • Aimu e Jesutno, l\COtnpa. ~· 
J~ elos, . em concorrência eles- tlti z•-'-'"" Alair t;; •) bom bl'aflilelro que apr~ia a. nossa a µ.uua.., nhado de SU'J! enoant.adora ~· 
J ~ leal na pt.sea, com organl· _._.. nh Presl •.1 
~ os maravilhoso.a versos que b~ve '\!up co eoor · " nolVº· a boneca. deslumbra· ·~ 
~e ' zações estrangeiras cujos t n d .... -. ~ 
•:• o autor exalta o Bi:asil tão den "'ru et\..,, tlA. Maria. Heloisa Pt'.ter, ·~ 
•• lt t ô mas possantes barcos. po-suem •.• 
(! amado e ma ra a o, até rad:i r (Felizardo Dr . VAI FECHAR? e a senhorita «glamN ourld», ::: 

ré io 
REGENTE FEIJó, 21 :+l que possue as mais belas Ennio, conhecer a famosa l\larlu Rci:ia. Peter. ov u.-::: 

~. pai.Sagens e as maiores fon• cl- .. M n vista. ·~ o p' f 'l Kalil 
(lic ptaia de Ir.;......emaY. o Tea- Quando de minha visita à uue3 ~ •.• novo re ei o sr. 
~. tes de . riquezas. Se todo o 1+• M · 'á 
f, tro José de Alencar de a.t'- São Paulo, fUi até a redação ~· acan, J arregaçou as' irum.: 
··~ bom brasileiro assim que es- OS QUlJ ~ rá b ~~ quitetura original - roco- de «A Nação:>.> e surprêsa ._.. g·as pond.:> em p tica em e-
••• tiveos~ . com st,ia situação de '.f • s CHEGAM ·~ neficiodo povo, todo o •seu ••< có -, tendo, 'ªs · nsa.s 0 fiquei ao saber que êsse t,.• 
.•.• finida _antes de querer co- b ~~ 

nomes da& famosas o l·as netrou rà- é " ~ nhecer _ 0 exterior, percorres. matutino que pe .. Entre nós, o jo\'em que ~ 
~-~ t d 1m . s de José de Alenca.I'. Visitei pidamente em todo o Es- notic1·a na cidade de Ma.ri-~~ 
'+~ s~ nos~ erra e pa eira depois Cajubras na cidade ! i f har i ~· 
·~ ondf canta o sabiá, haveria, tado e no Pa s, ir a ec lia Rubens Cesai: Ferre l'S., -• ' 

:•.: acr·edi·to', mais brasileiros de Facajús, distante sessen- para um balanço e possi- ' deslumbradas ~·~ 
• • t n as bollecas . .•, • ta quilóme ros, com sesse - b · · La Sh 1 -~! para lutar por êste chão que velmente não rea nria. - Eliz -beth Calaf e ei ª ~ 
~ ta mil pés de cajús, com t ós '•' ... é meu e seu porque no Bra- mento pr~undamen e se, Calai que regressam ap .. ~ 
• 4 aproveitamento integral do · . • • 
•:• sil há c3mpo para todos . se concretizar seu fecha.m1m- dias de férias, na cidade de•!• 
... cajú até a casca da casta· j.... • 4 
•.• «Brasil, há no seu berço dou- to, pois 0 jornal tinh.a. tudo São Pa~o. Também, "' es.. ~ 
• e nha. Almôço ttpico, paçoca- d ~.• 

dinamismo de homem prá­
tico e progressista. Visou 
um pl1no de exterminio dos 
«lacerdinha.s», e o mesmo 
está dando res\lltado. Tem 
um plano também para ni­
velamento da Avenida Re­
gente Feijó e consequente­
mente asfaftamento da meB-

•!• xado, )Jm indio ·civilizado pa- vencer, prmctpa1mente tá entre \nós, depois e ~· 
•• da (fiquei com água na ... H ma, o que irá oferecer aos 
~~ _ abençoado por Deus. Brasil, equipe muito importante na paEsar os festejos de Natal ·~~ 
.. · bôca Dr. Ennio), m11sfoa re- t • viajantes qu~ _por aqui pas.. 
~~ gi~ant~ de um c(}ntinente. imprensa. Nesse dia fiquei e Ano Nôvo, em sua erra ti'. 
• • glonal alguns versos do ce- 11Mpa ,.. 
~~ orgulh() dos filhos seus», e conhecendo 0 jovem Fernan natal, ReGtfe, em co.,..D • '~ 
• • go Aderaldo. Fui para. Re- " 
•:• parã que reacenda -a. chama do Brlzola de Oliveira, fi- nhta de sua genitôra, o r. ~. 
:~ do entusi~smo em !no11sos cife, situada na. embooadu- i Marques Fernan. ~: 
~ . ra comum dos rios ca.pibe· lho do prefeito de Pres • Geraldo édioo l• 
~~· corações sõbre a. terra que den+- WencesJau, Coronel Mes, cons.agria.do m ' ~! • • . ribe e Beberibe cujas pon- ~ ,-

1 
i'!.• 

.~. nascemos, crescemos e v1ve-
1 

Bri·zoi,, e 1.r,...,ão de nos 0 psiquiatra e também prei3 • ~ 
r:~ · -"'ft " t s Jhe dão uma. graça. m- "' ·•· ó ~ •:e mos, vamos a.compa~ par. Impressionou-me a Delegado Regional da. Fa- dente da diretoria provls - ~ 
:+:· . uma 1lustre personagem que Bn· _ ria da Casa. da Cultura S 
••• cultura e a. dedicação <loa zenda, Luiz Roberto • 
~ empreendeu uma viagem ao Afro-Brasileira. ~ 
~ · f Ar que em sua zola Marconde.il de Oliveira.. ·~ 
~·. ·. norte do Brasil de onde pro essv es, V AI ACONT~EJt ~.~ . ., 
~: . ~olíóu-"l\eslumbrado com tu- maiol'ia sacrificam .seus h<>- Agredeço ·a ronna carinho- Entre 25 e 81 do corrente,~ 
~ .· cio' 'iie beio e magestoso que norários em benef~clo B;~ sa e como fui recebida pelo ai inaug~çlio das luxuosas ~ 
'!' ·. bi·ota nêste pais, que cresce melhoria de serviços. diretor, Sr. GeraldQ Mar- in'StaJa.ções ~ maior pada· ~ 

sarem um novo e atraente 
a:specto. :t,..embra.mos ao sl'. 
Prefeito a necessidade de 

pavimentar aquele :ptjdacinho 

que vem da Estação até a 
esquin i da· rua Brigadeiro 

Tobias~ bem como dar jeito 
com a E.F .~ . nesse decan­
tado Largo da Estação. 

piscina 
Soubemos que o R.egente 

T.enis Clube entregará a ~ porque quer crescer, i.magi. ros residencíais notá.veis, ques. ria. do interior paulista, AO b 
~~ ne- se hOuves'se c0operação. Espinheiro, Bô.a. Vista e ª P~O GOSTOSO. Será mais~: sua piscina aos seus associa. 
~ ~lamos .do Dr mµto Bo- lieleza. indescriUve1 da. fa- CASA PRóPRIA uma pedida. para 0 «sacie· t: dos o ma:is tardar até maio 

~ . telho Per:rone, v~ce-presiden- mosa praia da Bôa. Viagem A lSanl<ll ): auaa Melhora- tY» prudentino. ~ pr®mo. E o Clube dos O-
~.. ._ da .Asaocia,..ão Paulis- encantam os· visitantes · ~: perários tamoém está com 
~· ...., . . . .. ta.m bém. mentoi; ':"ilá. l:M:iell..W U.ul tr• 
•:. t., de Medicina; -viajando co.- (Outra praia. que .ALIANÇA •:• a, sua construção no seu. 
• • "' . . . ., me atrai, :felizardo Dr. En- g~nde empreem11ment<1t, mt >.e té . 
~ - . . mo mem,bro .do _Terce-iro . <.:apiml e possivelJlleui.,, FRANCESA ::: rrninu, e ao que tudo 
~.• Congresso M é d i e 0 da n!o). Emo~onou.me ª visl- - . ~.~ indica ainda este mês ~erá 
, 1 ~- G nra'""'-" vai se a1.u'ltr11-r para o inCe- t -~. . ta. aos Mon ..... s ua.r.. r~y A Aliança Francesa, ,en L- ~~ inaugurado. 
:;: " "'A.M.B., x1a c1da.de O:e Forta- de onde os holandeses foram rior - 6 a. qu.t>ta da ()asa dade que divulga. e ensina a~ 
~ leza, Cn.pital do Estado do e.'Cpulsos. Própria, -. Na. Avenida d.a lingUa :francêsa na. cidade ~ 
~ Ceará. En.tâo recostem em v· Llber(\a<l.. "622, h.á uma i·egião também ,abriu ins- •.• 
• • dil t concluiu Dr. E:lUlio - ia- ..., e • ~· 
•,:~ suas poltronas ~re e as b ª"'ênc•- qC1"" e· .th•latdu. pelo 'çõ ar cursos intensi- ~~ • ão E 1 - gem proveitosiSaima. so ""' ....- " ~ae cri es P a .... 
~: e acompanhem o Le ~o todos os pontcs de Vista, nosso • . ;Ulligo Dt~ Jos6 Se- vos de alemão pal'a aquêles !•: 

. ·.~ Botelho :eerrone em SUa çãe- h rip1·en· e vem realizando se interessam pela ~·. • Ob v pennitiu-me con ecer me- que ~ 
~·· liciOS9. viagem. ser a o. 1 lin de Goethe Ma.iores •+e ••• d tr lhor a extensão territorial e grandes negóciO!,. O P ano gtia . ~· 
1~ não lei.am no lqcal e a· éd à Rua Dr. H 
,•, · a inteligência e cap'.l cidade é 11,.,volucionário e está ao detalhes n9. ,., e, f .. 
~. balho, .soo as luzes de seus ..,... 7 , .•. 
.~ · · · incomensuráveis d<>s nossos alcance d~ qualquer J>ôlsa. José Foz, 5 ""· .• • 
• ~ lares o prazer será maior. '• 
~ E · patrícios do norte. Admirar ou bõtso. Em contato com ~. 
'• . Eis o que disse Dr. ruuo EUFóRIClO· ~ 
~ _ Voei pelo Eletra II, _ êsse a unida.de territorial 'e lin- Dt. José SerlPieri., observa- ~ 
••• . 1 t " · to que .,.,,;stica de nosso povo e en- mos a. maneira. como expli.,. . . . ~ .•, maray111oso ur.,o Jª· ., - Hélio GregGllm, 0 maior •~ 
.t. · d 1 almo flm aprofUnda.r o sentimen- ea 0 plano, ,rendendo dlà- ~ 
~ permite a ~6s o su • - figurinista da cidade e re- .~ 
~ .çar_ no no_rte, cui~ar dos ne_ to de amor n.o nosso Brasil, riamente à. centenas de pes- gi!l.o, o Dener da Alta so-S 

é o dot? 
E a construção do novo 

edificio dos Correios e Te-
douro! Visitamos a obra e .a. 
legrafos, Morreu no na.sce­
mesma já está adquirindo 
aquele triste aspecto de a­
bandono. O povo exige do 
nosso amigo Salim, dedica­
do agente dos Correios des-

1r1 
ta cidade, um'!. definição 
um cartáz vislvel ao públl-

co dandÕ uma 
sobre o assunto, 

satisfação 
a.fixando 

sobre esse caso que já e-.;tá 
dando o que falar. Aliás 
temos uma informação ex­
tra oficial do sr. Salim que 
até o dia 10 de Fevereiro 
ser·á liberado o credito pa-
ra o prosseguimento ·da o­
bra do novo edificlo. 

árvores 
Soubemos que o :;r. Pre­

feito _que já e.;tá dando mos 
tras do quanto pode, irá ar­
ra.n<:tr muito a contra gos-
to, as arvores plantadas no 
centro das ruas da cidade, 
de .de- qne 11 11 mesmas atr:_a­
em esse.s incomodos bichi­
nhos chamados «Lacerdi-

• 

o seu compromisso c;om a 
Taubaté os Cortnthtanos a. 
qui se concentrarão nova.­
mente, e no mesmo Hotel. 

curso 
~tá. tendo prosset:ulmen­

ta na Eacola Normal local, 
- o curso de admissão minis-

trado pelas inteligentes Pro­
fessoras, Carminha. Rodri­

gues e Olga Josina R$i­
gues. Assim todos . os alu­
nos que ficaram para a. 2.a 
época encontrarão nessas 
duas Professoras. o ca.mi 
nho certo e seguro de .sua 
recuperação nas matérias 
qiie negligenciaram, passan· 
do assim para a serie se.­
guin te. 

cabritos 
~ moradores da Barra 

nhas'>. Não ac1·editamos que t- 1·ntn·gado"' . Funda já es ao " 
is:>o aconteça, pois zona tl com tantos cabritas que 

quenre como é a nossa com ' ' perambulam pelas sua.s ruas 
um sol abras.ador , tem.os ne. Mas também com tan­
ce~si~de da sombra amiga to matCJ que se er~e nas 
que a ·arvore nos oferece. 
Consta que em seu lugar irá 
calçar essaM ilhas onde se 
erguem as arvores com mo-

saico português plantando 
também ali flôres das mais 
vária.das . 

eoncêl'ltração 
:m.steve conç!:'nt1:aqo no · 

Hotel Comercial desta cida­
de o Corinthians de Presi-
dente Prudente q.ue. .jogou 

domingo passa.do com a :Pon-
te Preta de Campinas. E' 
sabido que a ·concentração 
do Corinthians neste Hotel 
aqui em Regente lhe tem da­
do sorte. Soubemos que para 

ruas desse bairro ..• 

modas 
As já, famosa.s «Col!lec­

~õe.s Imerco», conhecidas em 
todo o- Brasil, terão aJllplia.-

. das as suas instalações. Vae 
(l@.JR.l>al'Pl'e,· o antigo Posto 
Shcl.l P~lra em seu lugar ser 
ci·iado um n_oyo Departa.men~ 
to dessa ptestlgi<5sa induii­
tria regentense. Com Via­
jante-s correndo todo o Bra­
sil as «Confecções Imerco» 

em progrc;so ascensional le­
va o nome de nossa cidade 
tornando-a conhecida em 
todos os rincões do solo pa­
trio. 

S goelas e voltar na mesma exaltgndo a honra de ser soas. FaJ.amos com o nosso rocabana, está eufórico com~ 
:~ tarde. Tratamento a bor_do brasileiro!!!. Tem. ra.zll.o o amigo a respeito da pnbli- as 'llOvàs instalações de § 
~ Dr. . . .,. ..... io, vamos conhecer *- ~to ~ ~! -excelente, orgulho da. avia- =·~· cidade e que., ' 'Clll c-on sua nova «boutique» .a qual,>: s çã.o brasileira. (música sua- nosso Brasil, depois ditigir com os diretores não se es- brevem-ente, seré. Inaugura. e NOTAS DE SANTO ftNASTACIO 
~ ve, estsbilldade, refelçõeS noss.a vista para 0 exterior. nueçam das grandes cld&- d Estamos ucniardando as il 
~ .. ú a. . o· . ~I~ 
·• · delic1'osa.s e "entilezas de des do intei~or, em cujo n - novidades. 
~ "' «SOCIETY» .. !i·'-:$ tôda a ·especie). vamos des- mero está nossa que.,'"" ~ 
~ PAULISTANO Pres. :Prudente. Quanto vol- PARA SEU ~ 
~ ~ 
•·· creve1· Fortaleza, cnd~ se tarm~ à São Paulo, trnre- RELIOARIO .. ~ 
·~ - Estêve em s. Paulo, vinda. ~ 
;.: l''fllzou o congresso. Cida- mos tnaiOTeS detalhes, ~ 
f• de bem traçada a. beira do da Velhaeap, a fim de visi- l - As pedras que o ho- {1'~ 
't'.4 tar -us·· famiJfo~- a bela De ~ ••• A,tlântico, ·a l3 :quilómetros "~ - ~ª JANTAR mem contra us >< 
•~1 l AI-'- n--"~·- du. ~~ ... da foz· do Rio ·ceará, com car oca - ........ ..._......... AMIGO aii~ a.o contato com t.c 
... ~-• f -r ~. ,•, oitocentos mil habitantes, Silveira de tradicio..._ a- o céu tornam-se estre ,•. 
.~ d ,_ .. _,. ana ú t· ti- ••• ~· movimento diurno ·intenso, mília. a soc"" ....... e gu - Quinta-felra l ima, lati. ~· 
~: calor tropical amainado a batina; c0 m <seu charme 6 vemas o prazer de jantar :l - Sempre é tarde quan ~ 
~ noite pela suave· -brisa do simpatia, Alair deu o que na residência do Sr. Al- do se chora. ~~ 
$ Atlântico. Lojas, magazin fazer aos paulistanos. Se berto Peter, alto funcioná-· s - O amor é como . a t! 
•.• com aparelhos eletrônicos veste de forma impecável e rio do Cartório do Dr. Foz, natureza, igande pnn :•. •• • (• bem sortidos, vida cara, ex- a sua beleZa, natural é um ocasião em que mantive- cipalmente nas coisas~ 
~ . 
1~ celentes hotéis. Culto aos ca&-0 muito sério. Por inter- mos palestr.a. agradável e pequeninas. :•! 
~ ~ 
~ ~ 
(lic ~ 
~ ~ 
~ belíssimo gesto, L>:ertando os sonhos dourados de to- ~ 
• j ~ 
··~ 08 vasos paea vend.i, cuja dos os católicos prudentinos .~ 
~ . . ~ 
'' renda destinar-se-á para as ou seja, o seminário Dio- ~. 
~ ~ 
:•: vocasções sac-erdotall!. cesano de Pres._ Prudente. •) 
~: Queremos aqui registrar o Convers.mdo com Dom ~ 
~~ trabalho incansé.vel da Pre- José ficamos sabendo de::: 
••• se"s fUt11 "0 planos que•+• '• sidente da. Vocações sacer- w ..... s •.• 
~ muito irá contribuir pai a !~ 
'' dotais, sra. Guaraciaba e . ".i' 
:~ suas auxiliares. Vimos na o menos afortunado. ConsLs- ~ 
~ ~~~~em~~~ 
• ~ oportunidade as mais va· .• 
·~ ção de casas para o abrigo ... 
• • riada.s qualidades de plantas · ••• 
~ de numerosas famJ.lias que ~ 
• ~ ornamentais muito contente ~ 
~. muitas vê7.es fic9m ao desa-·~ 
••• ficamos ao saber que quase ~· (• brigo. •.• 
:f: t~as _ elãs jé. ~oram ven- Agradec<?Jnos as manües- ~ 
··~ d.idas · ~· ••• · tações de carinho recebidas ·~ ::! .Seg·unda feira dia de São to pelo Rev. Bispo Diocesa- De puabens sua. Eminên- por parte das senhoras per.~ 
~· . Sebastião realtzou-.se uma no Dom José de Aquino Pe- eia Rev. I!Om José de Aqui- tencentes à Associação das~! 

. .. ~ . • • - ri ••• •+• < b~l!ssuna, e,cpos1~ª'º· ~e va- i:çira, ql.!e usou da, palavra no Pet:eira, Bi.spo Diocesa- -Vocaço~es sacerdotais. Ama-•'-•+e . ~ . . . ~ 

•+1 sos ofertas das incansáveis dirigindo-se aos presentes no, que sempre procura. nhã estaremos dando os :•: 
H . + 
•!• Dam'as- Õrqil.ideà·s desta "ci- c0m muita própriedade a. através de promoÇÕes 01i- nomes- das pessoas presen- '•: 
n '• ~· da de, o 'ato solene foi aber- gradecendo a.s Damas pelo ginais · angariai• fundos para tes. :•: 
~ ~ •!• .. • 
• .. ;!•!+:+!•!•!•!•!.-:+:•!•!•!•!•!•!•:•X•:•!•!"•!•!•:+:.:.r+:•>!•!•:.:+:+!•!•:.:'.+~~·~:::•!'•!•!•~··•:•:.:+:•!•:•:•~!+:•!•:•::•!•::•:•:•!•!•:•:•!•!•!"•:•:•:•:•:+:•~·~•::•:-~:..-:+:.•:•:+:•:•!•:•:•.:'~ 

Do OoITespondente 

criada a segunda vara 
O Tribunal de Justiça da 

Assembléia Legislativa do 

Est~do, sentido a justa as-

piração do1 ~ovo de nossa 

terra, em sessão de 13-1-64, 

criou para nossa cidade, a 
segunda. val."a. Isto concre­
tizado, nôvo juiz de direito ' 
e promotor público serão 

• 

nomeados para exercerem 

nQ-Palácio da. Justiça. Esta, 

f lima prova eloquente do 

avanço de eianto .Anastácio. 

novamen!e o grêmio foi batido 
Depois de ser derrotado 

pelo torneio dos campeões, 

lé. em Co1·rego Azul pelo 

Palmeiras ( 5.xl) o grêmio 

recebeu a visita na tarde de 

• 
domlngq último .µa !Asso­
ciação Atlética Rmchart­
ense, de Ranchana. sur­
preendentemente, oo presidi. 
dos de Andr Corra! foram 
derrotado;) novamente, pelo 

um esclarecimento 
o Retlator do tradicional 

c conceituado orgão de im-
prensa, «0 Oeste Paulista» , 
inseriu, em suas duas últi­
mas edições, criticas pesa-
d i s contra êst.e correspondeu 
te, tachando-0 de «Cérebro 
Do_ent.io», «Criador de Con-
fusões» e etc., o que chega 
a confundir a opinião públi-
ca a l'espetio de mai.s ve-
lho e conéeiluado jornal da 
alta soroc1bana «0 IMP AR-

CIAL" À título de c!'Clareci-
:rnento, vamos dizer ao co­
mun amigo redator, que nos­
sa intuição não é de fazer 
confusão ou de mttllo me-
nos agitar e sim de propa. 
ga.r regionalmente o cresci­
mento por que pas13a Santo 
Anastácio. Vamos além, di-
zendo que não son1oi:; «Cé-

rebro Doentio" porque, se fôs­
semos, não poderíamos sec 
correspondente de um jorna1 
tão conceituado como .-o 

eScore de lxO. Com duas 

derrotas seg1.lidas, torna-se 

di:ficll à camp!tnha gremis­

t a dentro do presente tor­

neio. 

Imparcial». 

as not.ícias 

No que tange 
contraditórias 

que inserimos em nossa cot­
respondênciJ, declaramos pú 
bllcamente nosso ê1To (O 
que é pol' demais humano). 
Mas uma coisa o redator e 
os leitores pod~m crer: Man-
ter nossa co1•respondência 

com «0 IMPARCIAL» nosso 
imuilo não é outro senão 
dar maior divulgação àquilo 
que acohtece nos b!lstidores 
de nossa cidade. 

O IMP.AJUJllAL P.re'itaente Pruclente, quinta.ft>-JJ'a., 28 de jo:ne!ro de 1.96'.l 7.a PAGINA 



em partida dramática e sensacional registrou-se empate: 
...... '..." ~ ..... 

1 
o estrada empatou no ª finzinho " - cGtr-im ' inteligentemen'9 fêz u ferrôlho n - reginaldo aos 27' e jairzinho 

truiram o maroador • h'lio gaeparini foi um grande árbitro ·· o corinthians possui muito cartaz e a 
somou cr$ 690.600,00 

aos 87 ,80' e•• 
arrecadação 

SOROCABA 22 - (DO 
ENVIADO ESPEqIAL. PE· 
LO TELEFONE) - Sob 
grande expectativa, a esqua.. 
dra principal l:to Esporte Clu 
be Corlnthians <te nossa. ci­
dade, preliou esta taTde ( on­
tem) aqui em Sorocaba, fren 
te a boa esqu1dra. do Esµa­
da de Ferro Sorocabana. O 
encontro foi cercado por um 

interesse dos maiores, basta 
para isto, computarmos ~ 

que hoje (ontem) é um dia 
útil, com a. cidade tendo sua 
vida cotidiana normal, fun­
cionando o comércio e in­
dústria e mesmo assim, pas­
sou pelas bilheterias do es· 
tádio, a soma acima. PJr­
tindo desse principio, per­
feitamente,, o torcedor po­
õe ver, com que tamanha an-
~ iedade foi esper:?do o en. 
contro desta tarde entre Co­
rinthia11s vs. Estrada. O es­
petaculo que era tido como 
dos melhores antes da vi­
toria estradlna em Taubaté 
no domingo último, cresceu ' 
diante rta crônica e do pú­
blico desportivo em geral. 
cm vista do excepcional re.. 
tultado que o clube local al­

ca.nÇt>u, lá no cVale do Pa· 
ra1ba». Dominado por uma 
c:dose~ de otimismo natural, 

fesa, deixou claro que pode· 
ria. alcans;ar um resulta.do r& 

comendave1 para, ai, como 
afinal aconteceu. Vale sa. 
uentat·, que nas circunstan­
cias em que a partida. foi 
disputada, lxl, foi, sem dú­
vida, um grande resultado 
para o Alvl Negro. 

REGINALDO E WALDm 

, Foi do.;; maiore.3 o traba­
Jho da defensiva local em 
_deter a ~eça'\°1enslva. co­
rinthia.na.. Podemos dizer 
~mesmo, que o sexteto estra. 
dino, esteve confuso duran­
te a quase totalidade da. eta­
pa inicial. Com as constan­

tes infiltrações de Reginaldo 
~ Wa.ldir para o «miolo», 
prlnciPaimente do primeiro, 
a linha .avançada do Branco 
e P~to, mesmo tendo em 
Teotonio, um joagador fra­
qulssimo no aspecto técnico 

conseguiu vencer o duelo e le 
var sempre o perifo e. 01-
dcl do quadro loc"-l. 

BOAS OPORTUNIDADES 
PERDIDAS ... 

Ainda não Unhamos 20 
minutos de partida, o Corin­
thlans, já havia. perdido três 

boas opol"tunidades para mar 
car, quando faltou sorte 
duas vezes a Silva. e uma 
a Teotonio. 

27' REGINALDO lxi> 

Quando o Estrada atacava. 
em massa, Mauri «roubou» 
a esfera do ex.trema Palmei­
rinha, lançando a Zé-Amaro 

que rapidamente acionou 
a Regtnaldo que colheu de 
surpreaa o arqueiro Dado, 

estaoelecendo a va.fltagem 
oorlnthlana. 

Fll\ DA. ta, .F'A E ... 

Aos 32' e 38' Acosta, de­
pois de duas falhas da re­
tagu3rda, foi obrigado a 
intervir com grande pericia 
chegando mesmo a. arrancar 
aplausos da boa platéia que 
esteve presente ao estádio 
«Rui da Costa Rodrigues». 
Foi ainda com o Corinthians 
sendo o quadro que me­
lhor aparecia. dentro do gra­
mado, que líélio Gasparini 
dava por encerrado o tem­
po preliminar. 

2.o TEMPO 

P-ra o último tempo de 
jõgo, era esperado uma for­
te reação do time local, em 
vista do resultado deslfavo­
rá.vel que o marcador lhe 
acusava. Exata.mente aquilo 

que previrlmoa deu-se no 
nustentar> o lxO da. primei 
tempo final, pois o Corin· 
thians, recuou, procurando 
ra fase e ai, então, o Estra­
da cresceu assustadoramen­
te e passando a ter maior 
presença. nas quatro Unhas 
do campo. 

sABmtJ E lPOJUOAN os 
MA'.IORES 

No periodo final, a altura 
que OE. minutos passavam, o 
Estrada crescia e chegou 
mesmo a exigir o máximo d1 
retaguarda do Corinthians, 
mais arduos. \Ipojucan que 
não havia se completado na 
p. rtlda de domingo ai em 
Prudente, frente a Ponte 
Preta, na tarde de hoje (on­
tem) ) foi um doS maiores 
valores do seu quadro, acom 
panhado de perto pelo lateral 
Sabiru que esteve soberbo, 
mormente,, no trabalho de 

co'bertura.. 
AOS 80' A TOR-OID PO -
SE EM Pt 

F - lta vam dez minutos pa 
ra o fim da contenda, quan­
do a torcida local, dotada de 
um entusiasmo ímpar, le­
vantou-se e passou a exi­
gir o gol de sua equipe. Da. 
olUeie inst.:.nte em diante, a 
partida ganhou ~aior drama. 
cidade e o Estrada passou a 
«fustigan continuadamen­
te o gol de Acosta até que ... 
87,31>' PALMEmINHA lx1 

O encontro cJmlnhava pa 
ra o seu crepusculo quando 
Feba concedeu escanteio. Co­
brado pela esquerda., Por Es­
querdinha estabeleceu um 
«mele» na á.rea, o ponteiro 
v1Jeu-se da oportunidade e 
empatou para sua equipe. 
1~1. 

FINAL 
Com o árbitro descontan... 

do 1,39 minutos (dada a 
cêra do Corinthians espe­
cialmente do arqueiro Acos 
ta) foi encerrado o «ma­
tsh>, com os cr.aques se con 
frnternizando dentro do gra­
mado. Vale salientar qque 
a manefra leal de atuar dos 
dois quadros contribuiu mui 
to para o êxito final do -es 
pataculo que marcou ~poce. 

ne•ta cidade. 

COTRIM FEZ FERROUIO 

210.. oandldato,g " conquf1te. 
do cétro. 

D:UTA.QVE5 
o Corinthians que •at 

numa jornada rebtivamen. 
te boa, contou em Régtnaldo 
a. maior ex.pressão do gra­
mado, talvez. «Regb efe­
tuasse na tarde de hoje, 11u& 

melhOr ex:il>ição com & ja­

queta do Coi:-inthians. João­
zinho, Ipojucan e Sabiru, fo­
ram as outra.1J grandes ex­
pressões do quadro visitan­
te. 
ARBITRO E 
ARREClADAÇA.O 

Funcionando na. direçio 
do cotêjo, esteve o Sr. Hé. 
lio Gasparini, tendo tldo U• 

ma atuação considerada e&· 

petacular. sua senhOl"ia' &ei· 
ma de tudo, demonstrou ho­
nestidade apitou cem cün&• 
e nllo permitiu a mlnirÍ\a 
reclamação de quem quer 
qque fosse. Nota DEZ para 
o sr. Hélio Gaspà.rini. A l.Í'­
recadaçio foi da.& melhores, 
num dla (1til, ·com a. cidatk 
tendo seu íunclo:nameJilO 
normal, passaram pelu l>l· 

lheterta.s do estádio a soma 
de CRJ590.600,00. 

DADOS TECNICOS:- ,: : 
Jogo:~ Eflrada ~ CotlA· 

thlans 
J..oçal:- E$ilidlo dtlll 'd. 

Owsta Rodrl,lue9• 

Arbitro:- Hélio ~· 
rlnl 

o.~ sorocabanos, mesmo re­
conhecendo no Corlnthians, 
um adversá.r1o de valor,, a· 
creditava piamente, num re-
11ultado f .1vorável às suas co­
res. Logo nos prlmelros mi· 
nutos, o Corinthians, nunca. rr<edação t !Direção de 6dimar 

Idéia das mais fellze!! te­
ve o prepara.dor do Corin­
thi ~ ns em fazer uma verda­
deira. «muralha,, diante do 
gol de Acosta, onde Ma.uri, 
Ipojucan, Joããozinho e Sa­
blru, nada permitiram aos 
a.vantes contrários. 

...--.... A.RRECADA.Ç.i.0:- cq ... 
590.600,00 

11e deacuida.ttdo em 1ua de· 

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, quinta-feira, 28 de janeiro de 1.964 

prudentina: individual coletivo 
Com ·um coletivo na tarde 

de hoje e um leve individual 

nai manhã de amanhã, Nestor 
Alves da Silva estará ' pondo 

aspirante d& santos 
laz teste na prudentina 

Encontra-se na cidade, o 
atleta, Erci.l.io, procedente 
das equipes inferiores do 
Santo Futebol Clube.. O 
técnico da PrUdentina ainda 
não deu parecer à diretoria 
sõbre as possibilid::i.des do 

mesmo. Há mesmo, gran­

des possibUldades que êle 

venha a p(lrt!Cipar de um 

dos tempos do encontro de 
sábado, em Corné}io Pro­
cópio. 

'·ponto final" nC/3 preparatiVOi' 
do Trieolor para ia partida de 
sábado Jll~ximo em Comélio 

Procópio. Muito embora ain­

da não tivesse pronunciado 

oficialmente, é pensaimento 

de Nestor, mandar a campo, 

o quadro-base que terminou 

o certame, ou seja: Rosã; Vi 

cente, Modesto e Tomaz; Flá­

vio e Rubens Caetano; Nival-
1 

do, Adernar, Paulinho, SUing 

e Plinio de Souza. 

D O M 1 N G O O -T 1UB1 TE' 
Depci•s de preliar na tar­

de de domingo último fren­
te a Ponte Preta de Cam­
pinas, o Esprote Clube Co­
rin thians preliou na tarde de 
ontem em Sorocaba, frente 

ao Estrada e domingo pró­
ximo, aqui mesmo no Par,.. 
que São Jorge, o Alvi-Ne. 
gro estará recebendo a visi­
ta do Esporte Clube Tau. 
baté do .:Vale do Paraiba>>. 

A Federação tem interêsse 
no desfêeho final do tor· 
neio. Desta feita, vamos ter 
futebol nas quartas, sába­
dos e domingo . 

• • prudentina : 
amistoso 

pr1me1ro 
de 1964 

• • J&lr dà rosa pinto 
decepcionou 

Ei'3tamer.te, Jair. que 
foi o grande responsável 

- pela excepcional arrecada-

ção de domingo, no prélio 
Ponte Prêta. vs. Corin­
thi.ws, foi a figi.;ra mais 

fraca dt> todo o campo. Em 

momento algum, Jalr re!l­
llzou algo que pude.3se mar-

car sua presença no cotêjo. 
Decepc1onante sob todos os 
aspectQS. 

J 

O CORINTHIANS P<>SSUI 

MUITO OARTAZ 

A_ntes e depois do encon· 
tro, pudemos constiatar dn­
loco» o grande prestigio 
do Co~inthians aqui em So. 
roe · ba. Torcedores e mesmo 
a · crõn:Ica especializada. A­
cha-se mesmo que o . ~lVl­

Negro ~ um dos mais 11e-

Motfvo:- Disputa do "Tor-
neio dos Finallt-<ias ,, 

Marcadores:- ~ 
M 27' e Paanel~ ao1t 

87.:W 

QuadroS:- ~: ~ . 
do, Jullnhó, Tu.IA e Lld& ~ 
ruela, Portutues e WaJdlt, 
~ .Anadeto, .... 
hinho, Jalr e EfiquercliDJía. 

Corinthians: Acos~ ~ 
Ipojucan e Sablru, .J~o 
e Matiry, Waldlr, TeotoJdÕ, 
SJJva, Z6-Atna1'o e Rerlnalde 

tabela do II campeonato de fuieból 
de sa]ão da cidàde 

«série conciliatório» decisão do título 
JANEffiO l.o TUBNO FEVEREffiO 2.o TURNO 
Dia 22 - 4.a feira. 
19,30 hs. - CASA ODA x GALERIA 
20,30 hs. - FERRAO x JARAGUA 

desc. GASMAR 
DiJ. 24 - 6.a feira 
19,30 hs. - FERRAO MAIA x CASA ODA 
20,30 hs. - JARAGUA x GASMAR 

desc. GALERIA 
Dia 27 - 2.a feira 
19,30 hs. - GALERIA x FERRÃO MAIA · 
20,30 hS. - CASA ODA x GASMAR 

de.se. JAR'AGU Á 

Dia. 29 - 4.a. feira 
19,30 hs. - GASMAR x. FERRAO MAIA. 
20,30 hs. - JãR.AGUA x GALERIA 

desc. CASA ODA 
Dia 31 - 6.a feira 
19,30 hs. - CASA ODA x JARAGUA 
20,30 hs. - GALERIA x. GASMAR 

desc. FERR.AO MAIA, 

A secretaria, dA Prudentina, 
em diversos con~tos manti­
dos com o Comercial de Cor­
nelio, acabou aceitando seu 

programada. para a noite sá­
bado próximo naquela locaJi-

dade. O adversário do Trlco.. 

primeiro amistoso para. 0 lor, será a forte esquadra do 

presente ano. A partida está Comercid. Para exibir-se com 

Dia 3 - 2.a feira 
19,30 hs. - JARAGUÃ x FERRáO MAIA 
20,30 hs. - GALERIA x CASA ODA 

desc. GASMAR 
Dia 5 - 4.a feira 
19,30 hs . ...:_ GASMAR x JARAGUA' 
20,30 hs. - CASA ODA x FERRAO MAIA 

desc. GALERIA 
Dia 7 - 6.a feira 
19,30 hs. - GASMAR x CASA. ODA 
20,30 hs. - FERRAO MAIA x GALERIA 

<lese. JA.RAGUA 

Dia 10 - 2.a feira. 
19,30 hs.- GALERIA x JARAGU.A 
20,30 hs. - FERRA.O MAIA x GASM.AR 

dese. CASA ODA 
Dia 12 - 4.a feira 
19,30 hs. - GASMAR x GALERIA 
20,30 hs. - JARAGUÃ x CASA ODA 

desc. FERRAO MAIA 

. '. 
: i ~ 

,,. ·'-: 

seu quadro principal no vizi- da delegação dar-se-4 no dia 
nho Estado, o quadro presidi- . do ;enC9ntro pela manhi e o' 
do por Felix Ribeiro Marcon- t . ... . 

1
• 

re omo ea ... previsto para. o• 
des recebrá a soma de Cr. $ 
250.000,00 (duzentos e cinquen go depois do encerramento 

tai mil cruzeiros). A partida da contenda. 

i 1 
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